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Correspondencia estrangeira 


PARIZ 18 DE SETEMBRO mittiam duvidar da conservação da paz. 


que as circumstancias presentes não lhe per- 


TERÇA-FEIRA 24 DE 


Emfim, assignala-se em diversos pontos da 
fronteira romana a entrada de grande nu- 


Estas attestações, applaudidas com en-|mero de individuos que passam um a um, 


Õ. 


% 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondenciss, cada linha . .. 


Annuncios de sahida de navio, cada um '. . 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. ce. de 


SETEMBRO DE 1867 


ção ás taxas estabelecidas n'esta dias ou hospitaes (sobre o valor no- 


beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


(Do correspondente particular do «Commercio | thusiasmo pelos habitantes de Brunn, tam-[ou em pequenos magotes, e sem armas. Af- 


do Porto») 


“Continúa a politica em férias. Toma 


bem são igualmente applaudidas por todos|firma-se que Garibaldi foi avisado pelo go- 
aquelles que desejam paz para o trabalho, e |verno italiano de que uma invasão das pro- 
ao mesmo tempo o respeito do direito na Eu-|vincias pontificaes. seria muito mal vista em 


aguas, ou pesca ou caça. Basta um só minis- 
tro, o mais das vezes por graça do interim, 
para fazer andar o carro do Estado. D'onde 
se poderia concluir que é um luxo e uma 


ropa. 
O congresso de (Genebra encerrqu-se, 
como já annunciei na minha ultima corres- 


despeza inutil ter sete ou oito excellencias a pondencia. Como passou depressa aquella 


dirigir a governança. 
Mal vae, portanto, aos pobres correspon- 


dentes de períodicos que se desesperam á 


procura de noticias. 
A corte está em Biarritz, e as recepções 


do domingo começaram no dia 15. Espera- 


se que ainda se demorem um mez as nossas 
cabeças coroadas n aquella residencia de ou- 
tomno. Parece que a corte não irá a Com- 
pinto senão no mez de novembro, depois 

as festas que se annunciam para o fim do 
mez proximo, na epocha em que deve aca- 
bar a exposição. Assegura-se que virão en- 
tão o imperador e a imperatriz da Austria, 
e o rei Victor Manoel, o que daria a Napo- 
leão III e á cidade de Pariz occasião de 
desinvolver as suas magnificencias, e de off 
recer festejos que eclipsariam, segundo o qe 
se diz, todos os que tcem sido dados até ho- 
je. À imaginação dos escriptores da impren- 
sa politica que se julgam bem informados 
já trota, com mez é meio de antecipação, so- 
bre o Pégaso da pe florida, e já nos re- 
velou todas essas fantasmagorias, que dei- 
xam a perder de vista todas as solemnida- 


des do mesmo genero que illustraram o rei- 
nado des Do nn quão hello -sblodarolo 
Versailles e seu celebre castello. Esperemos 
e veremos. | F condininso 

Falla-se, mais do que nunca, na convo- 
cação definitiva da camara dos deputados pa- 
ra o meado do mez proximo, para aviar 
differentes leis que foram deixadas de parte 
durante a ultima sessão, taes como a lei so- 
bre a imprensa, sobre o direito de reunião 
e sobre a reorganisação do exercito. Diz-se 
que essa sessão não será aberta por um dis- 
curso da corõa; reunir-se-hão os deputados, 
constituir-se-hão as mezas, e proceder-se-ha 
immediatamente aos trabalhos da camara. 
Terminados elles, os deputados ficarão livres 
até janeiro ou fevereiro proximo. 


Vem-nos da Russia a noticia de uma pro- 
osta de congresso, ideia que nasceu depois 
da entrevista de Salzburgo. E' um recurso 
extremo que teria grandes probabilidades de 
não dar resultado nenhum, succedendo ás 
recusas da Prussia de dar explicações sobre 
o tratado de Praga, e as garantias para o fu- 
“ turo que lhe foram pedidas. 
- O general Fleury está em Vienna. Asse- 
gura-se que o fim da sua missão é acompa- 
nhar a Pariz os restos mortaes do duque de 
Reichstadt, restituidos á França pelo impe- 
rador da Áustria; mas murmura-ge em cer- 
tas rodas politicas que o favorito do impe- 
rador foi tiras de acordo com o snr. 
de Beust, a formula da convenção que deve 
ser assignada em Pariz, quando aqui estiver 
o soberano austriaco. Dizem alguns que es- 
sa convenção deve estar já formulada desde 
a entrevista de Salzburgo, entre os dousim- 
peradores, mas pode ser que se reconhecesse 
a necessidade de modificações, e que o ge- 
neral Fleury fosse encarregado dessa delica- 
da missão. 

Os nossos politicos preoccupam-se, sem 
se saber porquê, com uma grande revista 
que deve ser passada no dia 20 do corrente, 
em Rastadt, pelo rei da Prussia, a toda a 
guarnição pertencente a seu genro o gran- 
duque de Bade. Este facto não Rage: con- 
siderado como um acto de gravidade; é quan- 
do muito uma fanfarronada politica do des- 
miolado duque de Bade, que, depois de ha- 
ver pronunciado algumas palavras audacio- 
sas no seu discurso de abertura das cama- 
ras, quer mostrar que tem um exercito. 

Fallem-me ant 


bellcosas. Abrindo a sessão do corpo legis- 
lativo nos seus Estados, fez um discurso em 
que se applaude das amigaveis relações do 
seu governo com as outras potencias, e prin- 
cipalmente com a Belgica. O rei expoz que 
a independencia do Limburgo fora sanccio- 
nada por um acto internacional em que to- 
maram parte os grandes Estados da Euro- 
pa, e recordou a solução pacifica da ques- 
tão do Luxemburgo. Isto é que é satisfacto- 
rio e agradavel, | | 
Na Austria, a situação melhora. Certifi- 
cam-no factos e novas declarações. Depois 
do general Klapka, é agora o general Turr 
ue se conforma com a politica conciliadora 
de Deak e da maioria da dieta da Hungria. 
O antigo ajudante de campo de Garibaldi 
reconhece a equidade das ultimas transac- 
ções, pelas quaes a casa de Hapsburgo emen- 
dou os antigos erros constitucionaes que ma- 
goaram o reino desS. Estevio. Recebido com 
golemnidade em Pesth, no dia 11, por uma 
multidio numerosa que se apinhára no lo- 
gar do desembarque, dirigiu-lhe estas bre- 
ves palavras : Folgo em extremo de ver-vos 
- aqui reunidos em tão grande numero para 
saudar-me. Aceito o acolhimento que me fa- 
zeis, não por minha pessoa, mas pela causa 
da Hungria que deve vir a ser outra vez o 
que já foi. E, se cada u Etr o seu dever, 
a Hungria será grande O general decla- 
rou-se em favor da base politica adoptada 
pelos homens da maioria, dando-os por di- 
gnos de confiança. | 
Estes penhores de conciliação e de boa 
inteligencia, tiram um valor ainda maior da 
linguagem do snr. de Beust, que em Brunn, 
declarou que as negociações para a transac- 
ção fazendaria com a Hungria se haviam con- 


gloria ephemera! e que lição para muitos 
que talvez não tenham o bom senso preciso 
para aproveital-a! Apparece Garibaldi, abra- 
çam-no, levam-no em triumpho; abre a boc- 
ca, e prodigalisam-lhe bravos. Tudo são ban- 
deiras e musicas ! Mas que mudança occor- 
reu de repente? Chegado no dia 9, Gari- 
baldi retira-se no dia 11, pela manhã, sem 
tambores nem cornetas. Lavrira a guerra 
intestina no seio d'esse singular congresso 
da paz, onde não se fallou senão de desor- 
dens e de revoluções. Na vespera da sua re- 
tirada, Garibaldi fôra a Catonge, onde foi 
recebido com apupadas. O bom senso dos 
genebrinos fizera-lhes comprehender que o 
heroe, debaixo da sua pompa, não era mais 
do que um bonifrate cujos cordões estão na 
mão da Revolução, e (Genebra, depois de o 
haver applaudido pela sua nomeada, jul- 
gou-o pelassuas palavras. Ao grande en- 
thusiasmo da vespera succedeu uma indif- 
ferença glacial. Em summa, o congresso não 
fez nada, não serviu para nada. As notabi- 
lidades francezas que haviam sido annuncia- 
das, presentiram o «fiasco», e abstiveram-se. 
Garibaldi que fôra lá para immortalisar-se, 


SA ] ds go quo q court ag: 
ganhou mais um ABpromne, BOL; bem feito tre 


para os genebrinos. DE SE cr nal 
— À Suissa gaba-se de ser um paiz neutro, 
mas, na minha opinião, a primeira condição 
da neutralidade, é não atacar ninguem. Nin- 
guem é respeitavel sómente por ser peque- 
no. Cumpre começar por praticar o respeito 
com as cousas que teem direito a respeito. 
Ora, a Suissa faz agora à França, ao seu 
governo, ás suas crenças, a mais terrivel das 
guerras, porque recebe os conspiradores, fa- 
vorece as conspirações, e convoca para gran- 
des congressos os revolucionarios da Euro- 
pa. Entendo que a França tem usado de de- 
masiada longanimidade,e que é tempo de não 
permittir que a insultem á sua porta, na 
sua propria lingua, por homens que foram 
francezes,ou que se gabam de sel-o ainda. 

Passemos á Prussia, onde a politica do 
snr. de Bismark não tem a consciencia es- 
treita e timorata. Os tractados não prendem 
este estadista, que vai sempre seu caminho, 
desafiando as soluções extremas, negando o 
que o incommoda, por exemplo, as clausu- 
las do tractado de Praga, e lançando mão 
de tudo o que lhe convem. Para chegar aos 
seus fins, todos os meios são bons para elle, 
E senão veja-se: 

Ha alguns dias que as folhas que elle 
inspira declaram que toda a terra allemã, 
áquem como além do Meno, deve ser uma, 
e repellem toda a acção da Austria sobre os 
Estados do Sul, e com tanto disvelo foram 
separados da federação do Norte pelos tra- 
ctados de Praga. O snr. de Bismark nega a 
estes Estados o direito de procurarem um 
ponto de apoio fóra de Berlim, declarando 
que a Allemanha se compõe dos Estados do 
Norte como dos do Sul, e que os primeiros 
não podem desprender-se do laço nacional. 
Assim, nenhum dos Estados meridionaes, 
para resistir á absorpção que os ameaça, po- 
derá appellar para a Austria, e ainda menos 
para a França, porque isso seria anullar o 
principal resultado da ultima guerra, e per- 
petuar a divisão da Allemanha, que era o fim 
da mediação franceza. a 

No dizer dos periodicos pagos pelo snr. 
de Bismark, a visita de Salzburgo é uma 
violação do tractado, porque a Austria e a 
França tractaram all de oppor-se á união de 
todos os Estados allemães. E” pois á Prussia 
que cabe o «direito» o 0 «dever» de resolver 


n-I tes do rei dos Paizes-Bai-la questão. Vão lá fallar de paz ao snr. de 
xos; este não se entretem a compor canções|Bismark ! A França havia traçado a linha do| 


Meno à ambição prussiana ; hoje tira elle a 
mascara, é não quer ratificar as condições. 
E' bem para temer para os amigos da paz 
que já não exista o tractado de Praga nem 
a linha do rm Ê 2-2) 

. Quanto á questão do Schleswig, ninguem 
crê que o governo prussiano ceda uma só 


pollegada do territorio da segunda circums- 


cripção eleitoral. Depois do fim que teve a 
questão do Luxemburgo, o governo ha-de 
pensar ainda muito menos em sacrificar um 
povo allemão de qualquer importancia. Para 
o Luxemburgo pôde-se invocar a indifferen- 
ça dos povos de que se tractava, ao passo 
que todo o mundo sabe que sorte seria des- 
tinada a allemães do Schleswig entregues á 
Dinamarca. 

Em Florença, a noticia mais importante 
do dia é a de heverem começado negocia- 
ções entre o gabinete italiano e o de Roma 
relativamente á oceu eventual de uma 
parte do territorio pontifical pelas tropas ita- 
lianas. 3 

Assegura-se que as authoridades roma- 
nas teem prendido do lado de Velletri uns 
dez individuos com passaporte italiano, os 
quaes estão debaixo de prisão apezar dos 
seus energicos protestos. Foram logo pedidas 
ro pelas authoridades pontificaes ás 


authoridades italianas da fronteira, e alcan-| 


çadas ellas, adquiriu-se aprova de que esses 
homens eram simplesmente... garibaldinos. 

Por outro lado, a policia romana lançou 
mão de um personagem que chegava da Ita- 
lia a Roma, e que lhe tinha sido assignala- 
do. Encontraram-se-lhe muitas cartas escri- 
ptas em cifra, e uma destinada para um in- 
dividuo que se presume ser membro da jun- 
ta revolucionaria. Tractou-se logo do estudo 


cluido com bom exito. Osnr. de Beustacres-|das cartas em cifra, e de uma d'ellas resul-| 


centou que tinha a firme convicção de quea|ta que Garibaldi está decidido a entrar em 
Austria estaria brevemente desafogada das| campanha. N'essa mesma carta, o chefe dos 
preoccupações que a inquietavam, e mórmen-|voluntarios queixa-se da friezae da inactivi- 
te da incerteza da sua posição. Disse maisldade da junta revolucionaria. 


Florença, e no caso de realisar-se, se veria 
o governo forçado a usar de rigor com o 
author. 

Tem corrido em Pariz um boato singu- 
lar, que é desmentido hoje por uma só folha. 
E' o- da abdicação do rei Jorge I do seu 
throno da Grecia. Parece que se este reino 
se lhe afigurava suficiente para um celiba- 
tario, não tem bastante importancia para um 
soberano casado. Que succederá se Jorge 1 
persistir emtal projecto ? Os gregos não pen- 
sarão de certo em pedir um rei à Europa, 
porque já não lhes custou pouco achar e obter 
este. Só restará aos hellenos uma solução, a 
de se constituirem em republica. Ora, o po- 
vo grego não é feito para essa fórma de go- 
verno, que, estabelecida na Grecia, seria um 
signal immediato de conflagração no Orien- 
te, de uma terrivel lucta que, dilatando-se de 
dia para dia, provocaria breve um conflicto 
europeu. O facto que assignalamos é incri- 


vel; o rei Jorge é estimado pelos gregos, é| 


muito popular, e se por ventura quer abdi- 
car é movido pela Russia, que tem pressa de 
ver as cousas complicadas no Oriente. 
Os despachos recebidos de Constantino- 
pla -concordam em assignalar a actividade 
que parece animar o divan. Falla-se de re- 
formas radicaes na politica interna, mas re- 


cela-se que esse fogo desfeche em fumo. En-|. 


tanto é bom esperar, para nos certificar- 
mos se surgirá alguma cousa d'essa febre de 
hoje. Se tudo isso não vier a dar senão em 
aborto, os governos da Europa estão muito 
resolvidos a tomar uma iniciativa vigorosa, 
e a abrir seriamente essa questão do Orien- 
te, que não será mais posta de parte sem se 
alcançar uma solução radical. 

Falla-se entretanto de um acordo entre 
a Porta e as potencias fiadoras para uma 
cessação de hostilidades em Candia, e pro- 
vavelmente para uma amnistia, com desis- 
tencia de um inquerito europeu. E” para de- 
sejar que essa amnistia seja mais séria do 
que a que foi ultimamente concedida pelo 
governo hespanhol. 

—Começou o equinoxio, appareceu o frio 
em Pariz, e chove. A exposição continua 4 
ser visitada por grande numero de provin- 
cianos e de estrangeiros. Pariz não se des- 
peja, e os theatros teem ainda concorrencia. 

- À célebre Dejazet está dando represen- 
tações no theatro de Versailles, e, apezar da 
sua idade, attrahe não só os habitantes de| 
aquella cidade nossa visinha, mas tambem | 
os de Pariz. Quem ha-de crer, sem ouvil-a, 
que tem já setenta annos, e ainda canta ás 
maravilhas? De noute illude perfeitamente. 

Um inglez, vestido de um modo muito 
excentrico, anda a passear por Pariz, tra- 
zendo na mão uma lista alphabetica das ruas 
da cidade, e cada vez que percorre uma d'el- 
las, marca-a a lapis vermelho na lista, e vai 
seu caminho. Ha-de visitar assim a pé to- 

as as ruas, viellas, praças, travessas e be- 
cos. Ha umasemana que anda n'esta lida, 
cujo fim muito original é saber quantos pas- 
sos mede à nossa cidade. 

BENEDICT HENRY REVOIL. 
TTT— A 
Imposto do sello 
TABELLA N.º 1 
— secção 
Papeis que devem ser sellados com sello de verba 
depois de escriptos | 
(Continuado do n.º 216) 
CLASSE IV 
Exercito e armada 


1 Patentes de marechal do exercito e de 
almirante. ...... ends aidoo 


308000 
105000 
4 Patentes de general de brigada e de 

contra-almirante ,............0. 205000 
O Patentes de coroneis,tenentes coroneis, 

majores, capitães de mar e guerra; 

capitães de fragata e capitães te- 


aoE 105000 ? de anno e dia, sobre o valor d'elles. 5,5 0/ : Esoe Anfonio de Cojineica e Silva, da freguezia 
É Pega 7 Pd ai pa o 17 Alvará de mercê aos denunciantes de e Grijó, co o de Gaya. 
6 Patentes de capitães do EEREÇEO e de 84 8 ais morgados e bens nacionaes Antonio Alves Careiro; da freguezia de Sózel- 
an bes SENADIOA GE AFA d. E og 8000 que estejam vagos ou que andarem . lo, concelho de Sinfães. 
é Patenioa ap fapeniãa Gra tores, primei: extraviados .escectecessese css pega José da Costa Maia, de 8, Mamede. 
ros E segundos ape tanto de en- Vl 18 Cartas de administração com usufru- Menores e sub-diacono 
genneria 6 EAR ES como segundos . 5000 cto vitalício de capellas denomina- — Francisco Xavier de Souza Carneiro, da fregue- 
e tenente à E ão. EA ] PASO Sus UE a a o das da corõa, ou outros bens nacio- E Za de 8. Paio, concelho de Guimarães. : 
: Naa es de gar as marinhas .... E aah uaaatrenda ns cad OQ a SRA Dub dotconcê ni 
) Apostilla em qualquer patente ...... - 25400 EO co o PR * dás C... 115000 Francisco Xavier Correia de Abreu, de Santo 
10; As patontaç o moncações Cos emprega; 19 Excedendo a 2008000 ris... ....... 11 0h) Thyrso. A ra, | 
oe do milita: sao ape em gra: 20 Alvará de veriicaçãos sobreviven- Antonio Leite Dias de Pinho-Milheiros, de 
nação e: id E PE soa cia nos ditos bens (o dobro que fica Poyares, Feira. 
se ER E iii entes às respectivas estabelecido para as cartas). Arthur Eduardo de Almeida Brandão, da fre- 
ni ii é 21 Decreto de verificação de vida nos di- guezia de Santa Cruz, concelho do Douro. . 
aciiá a dimicá R ado dos ne E TRE : 5000 José de Souza Marques, de Santo Thyrso. 
Fopregos publicos, ecclesiasticos, de justiça, admi-| 99 Diploma para manter em posse dos di- Jonquim Belarmino da Costa Neves, da fregue- 
tr “Ínzenda, instrueção, em os quaes se LON DEnE .. soros sd resp 35000/zia de Fermedo, concelho da Feira. 
comprehendem os empregos das camaras munici-l 98 Renovações, hypothecas ou sub emphy- José Maria Teixeira Pinto. 
paes, migesoordias lonpuiaes e outros estabeleci- teuticações de Boni aniondos == o 8000 pj essi Luiz d'Assumpção, da freguezia de 
mentos publicos su ordin dos no governo. 24 Cartas de compra ou arrematações de 3. Mamede de Coronado, concelho de Santo). 
Diploma de officio ou emprego que te- bens nacionaes, alem do sello do pa- Thyrso. | 
nha de ordenado ou lotação até réis pel, pagarão mais sobre o preço da Manoel Gomes de Castro, da freguezia de San- 
1008000 inclusivé ..........0.... visao SRPrOMIREADÃO: E dE o fo so asi ca e o « 1%hjto Estevão, concelho de Arouca, bispado de La- 
2 Diploma de 1008000 réis exclusivê até 25 Diplomas de tenças, pensões ou ordi- mego. 
2008000 réis inclusivô ......... + 68000 narias até á quantia de 1008000 réis Diaconos ã 
3 Diploma de BO00 réis exelusivé annuaes Ss ES o 25000 Pedro Augusto de Mattos Frias, da fregue- 
até 4003000 réis inclusivé. ....... 108000] 96 Excedendo a 1003000 réis 2 o|zia de Sobral, concelho de Mortagua, bispado de 
4 Diploma de 4005000 réis exclusivé 27 Diplomas de verificação, de sobrevi- Vizeu. ; ni 
- até 6008000 réis inclusivé. ....... 155000 vencia de tença, pensão ou ordina- Manoel da Silva Quintinha, da freguezia de 
6 Diploma de 6008000 réis exclusivê - ria (o dobro do que fica estabeleci- Beduido, concelho de Estarreja. 
até 8008000 réis inclusivé ...... ++ 208000 do para os diplomas da mercê). Manoel Barboza Leão,da freguezia de S. Romão 
6 DO ST ie gxclogie 258000 28 Apostillas em quaesquer dos ditos di- de Se tag a P Psi ; ã 
: a | + Av DE. 049.008 4 Detidos sun... “ .. ” Ea anoe e i eira 08 À I- 
7 Diploma de 1:0003000 réis exclusivé za a 28 : o a 


até 1:2008000 réis inclusivé. ..... 30 

8 Diploma de 1:2003000 réis exclusive. 

até 1:4003000 réis inclusivé ...... 

9 Dil ma de 1:4008000 réis exclusivé 
até 1:6005000 réis inclusivé. ..... 58 
10 Diploma de 1:6008000 réis exclusivé 

PALA /CILUA ND a Roo e cs qa Dio 0.0 ana 4: 
11 Diploma de inactividade, polo qual se 
perceba algum vencimento, como o 
de aposentação ou reforma, etc..... 
12 Os provimentos ou outros quaesquer 
titulos de nomeação temporaria por 
menos de um anno Dagarto de sello 
uma quota proporcional ao tempo 
por que forem passados, e em rela- 


a 
405000 
505000 


48000 


classe, que para este effeito sómen- minal de cada um... ..... pesenero 5% 
te se devem considerar relativas a 4 Os premios de todas as loterias ou ri- 
m anno. fas ficarão sujeitos ao imposto do 
13 Diplomas de accesso ou transferencias sello de 15 por cento, que será redu- 
de oflicios e empregos, ou se verifi- zido no acto da entrega dos mes- 

que dentro do mesmo quadro ou de mos premios... ...ccersesesseess 15% 
um para outro quadro, pagar-se-ha à Diplomas de approvação e confirma- 
a taxa do sello de mercê relativa à mação de estatutos, compromissos e 
melhoria do vencimento se a houver. contratos de corporações, socieda- 
Não havendo melhoria fpagar-se-ha ) dades, ou companhias, sejam perma- 
sómente o sello do papel em que for nentes ou temporarias, pagarão de 

escripto o diploma. | . sello por uma só vez... ..ese...s. 308000 


CLASSE VI 


Graus e habilitações litterarias ou gcientificas 


1 Cartas de grau de bacharel, licencia- 


6 Todos os mais diplomas de assignatu- 
ra real que se passarem por nomea- 
des ou mercês de que se não tiver 


eito menção n'esta tabella....... 103000 


do ou doutor da universidade..... 103000] 7 Portarias de nomeação lucrativa ou 
2 Licença a bacharel, licenciado ou dou- mercê honorifica, de que se pagarem 
tor para advogar em Lisboa e Porto, emolumentos, expedida por qual- | 

não tendo as respectivas cartas, por quer repartição publica.......... 52000 
| UMA SÓ VEZ... cerersecnarenearo 128000] 8 Todos os documentos que não tenham 
3 Licença a bacharel, licenciado ou dou- sido sellados, ou que não forem escri- 
“tor para advogar nas outras terras, ptos, impressos, lithographados ou 
“não tendo as respectivas cartas.... 65000 estampados em papel sellado, e que 


4 Cartas de graduação por uma univer- 
sidade estrangeira, para exercerem 
qualquer 

E POSBUBBOOS se vo cc caso censo sactos 

5 Cartas de habilitação de pharmaceuti- 


do em oratorios ou ermidas particu- 
LATE ao qu coca HD ecaíp'o Doaõcs 

10 Cartas de ordens de presbyteros..... 
11 Quaesquer outros diplomas passados 
7 por authoridades ecclesiasticas, e 
que não estiverem comprehendidos 
Ira classe ou nas outras d'esta ta- 
ella... 


CLASSE VHI 


profissão em Portugal ou Gl 


25000 


Confirmações, dispensas e outras mercês 


1 Licença para advogar concedida a 
pessoa que não seja formada em di- 
reito pela Universidade de Coim- 


> ra 
2 Diplomas de ofíicio de procurador ou 
solicitador de causas nos tribunaes 


14 Diploma de confirmação, de insinuação 
em bens dotaes, de 6008000 réis pa- 
ra cima ..... oa... .... 

15 Diploma para hypothecar bens dotaes. 

16 Licença para os corpos de mão morta 


125000 


183008 


poderem adquirir bens de raiz, ou 


serem conservados na posse alem 


pena, não sendo o impetrante pobre. - 45000| k pn antião Alberto de Souza, 


- 


tenham de se juntar a requerimen- ” 
tos que se dirijam atribunges ou re- 
partições publicas de qualquer or- 
dem que sejam, pagarão de sello em 
cada meia folha.... SS 


"5060 


pie ás eim ei gg] resogo  nfi  i 
7 Ditas nas aldeias. ........... Dto anaNdNO]) 7 Mimo documtitos Boda Ghana 
8 Cartas de habilitação de piloto. ..... 280001 Sellndos cdfh gello do ceâmptibas. * 
% Cartas de approvação em qualquer 9 Os processos forenses (salvas as exce- 
não À Ea Preço superior, em que 45000 pções ppaaradas) pagarão por cada Si 
DÃO DAJA GLAM, 0. o rrrerrrareas BA meia folhiêss00:B atos)... g 
10 Ditas em qualquer curso de instrucção 1000 São considerados processos forense 
ErDibliia deiorioatão ão pilátts págcral: e” 9)-s:M-Lgdoa co adeninitrativan pm qnehom:, 
ticos das barras de Lisboa e Porto. 18600) - Pitos Viga e tambem. ne b nom 
12 Diplomas de premios ou partidos con-. | sellados com selloa tinta de oleoou 
cedidos pela universidade, ou por | com sello de estampilha. Fm 
GAS! academias ou oscho às 13000] 10.08 cartazes e. apugncios de Giga 
13 Titulos de capacidade dos professores Eros escioa SL pretso O tánipa 
de instrucção particular... ....... 8600] d lith d fixa- * 
te 1n8] | : ! | os ou li ogranhados que ne à xa 
ofzs CLASSE VII CR | rem nos lugares publicos, cada um. 3060 
Bullas, dispensas e outros diplomas ecclesiasticos | Fpeterm pt ri cd com “sello 
1Bulla ou licença para oratorio parti- | ED leg) dep a 
cular dentro dis povoações. Mo «o 408000] 11 Cartas de jo PR ou, estran- 060 
'* 2 Sendo no campo e lugar ermo e dis- | feiras, CGA DAXALDO. spceremsaseso E 
* “tante das igrojas parochises.. .....“ 58000 Estas cartas, ainda que comprehendi- 
-8-Bulla ou licença confirmatoria de bis- “das n'esta tabella, estão comtudo su- 
« "pados ou arcebispados. ........... 308000 Jeitas ao pagamento do imposto do 
4 Bullas não classificadas. . .....- 2.0. 45000 sello por uma fórma especial como 
5 Dispensa de impedimento de matrimo- vas CpOimARHO mo jar GL, 1 
e GhOEbbro a Ult declesiastica SAS sta tabella fica sujeita ás alterações 
"posta aos impetrantes... ......... 5% que forem consequencia das disposi- 
6 Dispensa de um pregão de casamento 5500 ções do codigo civil quando começar 
7 Dispensa de dous pregões de casa- EO eine g 4% 
eato e SPAMIR 45288 22 2d DD 18000 (Continiía) 
8 Dispensa de tres pregões VaTa tau od 28000 DE 3 2 AUD O Mas Da 1 e A RAS cet 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario 
de Lisbca n.º 213 de 21 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


- Nova publicação do decreto que nomeou , João 
Antonio de Barros Lima, commissario da policia da 
cidade do Porto, por ter sahido em «Diario» anterior 
com inexactidão. 

— Portaria recommendando aos governadores 
civis que empreguem todo o zelo e solicitude para 
se estabelecer a regularidade e exactidão indispen- 
savel no serviço do recrutamento. 


; , e 
MINISTENIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Conclusão do codigo civil. 


, Re 


ou juizos de Lisboa e Porto ...... 53000 MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
º D ipioas e ortisjo de Rivenzador ou Decreto promovendo o capitão tenente addido 
Fes CS er ERaNia cd do ra 25400 | 2º corpo de veteranos da marinha, Joaquim Romão 
4 Pesrimento de partido de medico ou Lobato. ? irga, ao. ponto, de capitão de fragata. 
tdo ça + do: vel — Portarias relativas a isempções do recruta- 
municipaes: sobre à importancia do E 
A paRtido Seas nis SAB Dioii e pode cm 
5 Alvará de corretor... ............. 5 
6 Supplemento de consenso de paes, NOTICIARIO 
mães, tutores ou curadores para ca- . 15600 2 
samento.... ccorcocso dos acgos o vá E 
7 Alvarás de emancipação ou de supple- Exequias. — Completa-se hoje o 33.º 
mento de idade para administração anniversario da morte do duque de Bragan- 
de bens ou legitimas de valor em ça, O senhor D. Pedro IV. 
Pr es a 508000 até 95400] . Por este motivo celebram-se na real ca- 
8 Alvarás de emancipação ou de sup- pella da Lapa as exequias que alli teem lu- 
plemento de idade para administra- gar annualmente para commemorar aquelle 
ção de bens ou legitimas de valor infausto acontecimento e suffrapar a alma do 
era superior a 45000 rei-soldado. 
9 Alvarás de ligitimidade ou adop ão. 28500 O orador encarregado do elogio funebre 
10 Alvará de ligitimidade ou ado É fa se do augusto finado é o rev. Manoel Ribeiro 
o adoptado For qlaaral até segun- de Figueiredo, de Santo Thyrso. 
vo 6 dU AORATS GO CTEp ana s000) | Ordens. —S. exc.* o snr. bispo da dio- 
11 Alvará de legitimidade ou adopção, se cese, conferiu ordens no sabbado, na capel- 
o adoptado for collateral mais remo- la episcopal,a 36 ordinandos que foram jul- 
to ou estranho........... mesesoo 1080001 gados habilitados para receber aquelle sa- 
e Di med Ensaios 7 abinstiiácão 98000  cramento. Eis os nomes d'estes, E 0 
“em bens br. até 6008000 réis. 58000 | grau de ordem que lhes foi conferido : 


Menores 
Manoel Caetano Affonso Tavares de Souza, da 
freguezia da Mortosa, conçelho de Estarreja. 
João Percira de Rezende, da freguezia de Ayan- 
ca, concelho de Estarreja. 
José Rodrigues da Cruz, do Porto. 
Antonio Osorio de Carvalho Guedes, do Porto. 


- 
o - 


lheirós de Poyares, concelho da Feira. 
- da freguezia de S. 
ho de Argoncilhe, concelho da Feira. 


= ug Se José Alves de Oliveira Queiroz, de Vallongo. 
Diversos papeis Manoel da Costa Moreira, da freguezia de 
1 Os testamentos ou codicillos cerrados Lobão, concelho da Feira, 
antes de serem registados, ainda João Gonçalves Moreira dos Santos, de Santo 
que escriptos em papel sellado, eos Antonio da Lomba. ad 


testamentos ou codicillos abertos, ad 


Manoel da Silva Tavares, da freguezia de 


pagarão por cada meia folha,..... 
2 As cartas de sentença, seja qual for 
o seu numero de folhas, nos testa- 
mentos - nuncupativos em quanto 
existirem, pagarão TER 
3 Os bilhetes das loterias ou rifas (exce-' 


ptuadas as do governo, misericor- 


8600 | Avanca, concelho de Estarreja. . 
Domingos José dos Reis, da freguezia de Bal- 
ga, concelho de Ovar. . 
Presbyteros 
Antonio Mendes Ribeiro Peixoto, da freguezia 
de Campello, concelho de Baião. 
José dos Santos Monteiro, de Amarante. 


28400 


José Luiz Reyado, de Paranhos. 

Joaquim José de Souza, de Leça de Balio, con- 
celho de Bouças. 

Bernardo Antonio Soares Leite, da freguezia de 
Arrifana, concelho da Feira. 

Manoel Moreira de Castro, da freguezia de S. 
Martinho do Campo, concelho de Vallongo, 

Antonio Soares de Oliveira Monteiro, da fre- 
guezia de Soalhães, concelho de Marco de Cana- 
vezes, 


Manoel Joaquim Tavares de Souza Cyrne, da 
freguezia de Bunheiro, concelho de Estarreja. 

Antonio da Silya Barros, da freguezia de Leça 
do Balio, concelho de Bouças.. 

" Joaquim Vieira de Souza, da freguezia de Val- 
bom, concelho de Gondomar. 

Tribunal do commercio. — Por 
portaria do tribunal superior do commercio, 
de 20 do corrente, foi nomeado juiz presi- 
dente Interino do tribunal do commercio d'es- 
ta cidade, o snr. dr. José Moreira da Fonse- 
ca, para servir na ausencia temporaria do 
juiz efectivo, o snr. Guerra Bordalo, que se 
acha gosando de licença. 


Recenseamento dos jurados. — 
Reuniu-se hontem nos paços do concelho a 
commissão do recenseamento dos jurados, a 
fim de proseguir no trabalho de que está en- 
carregada. 

Resolveu que se officiasse novamente aos 
presidentes das commissões dos recenseamen- 
tos dos concelhos d'esta comarca, instando 
pela remessa da copia dos recenseamentos, 
como determina a lei e que se continuasse 


«| com os trabalhos, até baixar do governo, re- 
[solução ao pedido que a commissão fez para 


serem prorogados os prasos relativos ás di- 


" |versas operações do recenseamento. 
E , - : 
—— FaHecimentos. — Falleceu o snr. 


Antônio Moreira Lobo, tom drogaria na pra- 
ça de D, Pedro. 
| Os oficios funebres por sua alma. teem 
lugar hoje ás: Ave-Marias na igreja de San- 
to Ildefonso. io 

— Falleceu tambem em Valença do Mi-- 
nho, na semana passada, o snr. Antonio José 
da Cruz Guimarães, proprietario, pai dos 
snrs. Francisco Alexandre da Cruz Guima- 
rães e Joto Avelino da Cruz Guimarães. 


Obras da nova alfandega. —Acha- 
se nesta cidade o snr. Antonio dos Santos 
Monteiro, inspector geral das alfandegas. S. 
exc.* vem em commissão, sendo o fim prin- 
cipal d'ella visitar as obras da nova alfan- 
dega. 

Atropellamento.—No domingo pe- 
las 8 horas da noute deu-se um funesto ca- 
so de atropelamento na rua do Bomjardim, 
Do sitio onde desemboca a da Cancella Ve- 

ja. 

Um carro que por alli passava à men- 
cionada hora e que era guiado pelo cocheiro 
João Antonio Cypriano Trigo, atropellou 
uma creança de 6 annos, filha de Manoel de 
Carvalho e Castro, tambem cocheiro, mora- 
dor na praça do Bolhão. A creança ficou 
instantaneamente morta; uma das rodas, pas- 
sando-lhe por cima da cabeça, esmagou-lhe 
o craneo. 

O conductor do carro fugiu, porém foi 
capturado na cocheira para onde tinha ido. 

izem que elle é myope, o que não obstou 
a quelhe concedessem documento de habilita- 
ção. Se os examinadores sabiam esta cir- 
cumstancia e apezar d'ella não tiveram du- 
vida em lhe passar tal documento, grave res- 
ponsabilidade lhes cabe, pois deviam prever 
o risco em que, como desgraçadamente pro- 
va o exemplo que se deu, iam pôr a vida de 
muitas pessoas. 


Felra de S. Miguel. — Principiou 
hontem, no novo local do campo dos Marty- 
res da Patria designado para este fim, a 
construcção do abarracamento para a proxi- 
ma feira de S. Miguel. 

Já se viam hontem, no sitio destinado 
aos instrumentos agricolas, alguns objectos 
d'este genero, que constituem, como se sa- 
be, uma das secções d'aquelle mercado. 


Incendio.—No sabb: o de tarde hou- 
ve na freguezia de Serzedo, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, um incendio que, se- 
gundo nos dizem, reduziu a cinzas a casa em 
que se manifestou e quasi tudo quanto n'el- 
la se continha, A, 

Parece ter sido causador innocente d'es- 
te sinistro um pequeno que havia sido dei- 
xado a sós em casa e que pondo-se a brin- 
car com lume deu motivo a que elle se com- 
municasse a uma porção de rama de pinhei- 
ro, donde passou á casa. Esta ardeu comple- 
tamente, conseguindo felizmente os visinhos 
salvar a creança e ainda alguma roupa. 


Companhia Iyrica.—Dissemos ha 
dias que apresentava auspicioso aspecto a 
tentativa em que andavam empenhados os 
enrs. José Candido Correia Guimarães e An- 
nio Soller para a organisação da empreza da 
companhia lyrica na proxima estação thea- 
tral. Não tendo encontrado tomadores para 
o resto das acções que lhes faltavam passar, 
aquelles snrs. desistiram do seu intento, se- 


gundo acabam de fazer publico em alguns 
jornaes. 


Occorrencias policiaes. — Foram 
presos pelos motivos que abaixo se declaram 
os seguintes individuos : 

Maria Deveza Franco e João de Olivei- 
ta, por mendigarem. Foram recolhidos no 

sylo. 

Luiza Candida e Lucinda de Jesus, por 
desordem. Depois de admoestados foram sol- 
tos. 

Eduardo Francisco $Aspre, pintor, por 
embriaguez. Foi solto depois de admoestado. 

Julio Ferreira, por desordem com outros 
que se evadiram. Foi remettido para o 2.º 
bairro. 

Bento Barreiro, curador, accusado de fur- 
tar uma libra a Joaquim Pereira, cego e men- 
digo. Pelo 2.º bairro teve o destino conve- 
niente. 

Manoel Pereira da Silva, por suspeito. 
Remettido para a administração do 3.º bairro. 

Joaquina Rosa, por desobedecer á patru- 
lha. Pelo 3.º bairro teve o competente des- 


Alexandre Lopes e Vicente de Seixas 


— 


por altercação. Pelo 2.º bairro tiveram o desti- 
no conveniente. a 

José Maria, Rachel Garcia e Marcellino 
Garcia, por desordem. Pelo mesmo bairro 
tiveram identico destino. > o 

Julio Ferreira, por suspeito. Teve tam- 
bem o destino conveniente pelo 2.º bairro. 

— Tendo sido encontrados em completo 
estado de embriaguez n'um armazem de vi- 
nhos de Cima do Muro, dous marinheiros in- 
glezes que disseram pertencer ao vapor «Cin- 
tra» foram mandados pela regedoria de S. Ni- 
colau, um para o Carmo, e o outro para o 
hospital britanico em consequencia de se achar 
muito ferido. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de. contas, publicados no 
«Diario de Lisboa» de 21 do corrente, fo- 
ram julgados quites para com a fazenda pu- 
blica, pelas suas respectivas gerencias no anno 
economico de 1865-1866, os snrs. Francisco 
de Salles Pires, director do correio de Pi- 
nhel, e Joaquim Antonio Moreira França, re- 
cebedor do 1.º bairro do Porto. 

O mesmo tribunal julgou o presidente e 
os vereadores da camara municipal de Pena- 
fiel, que serviram no anno economico de 1863- 
1864, devedores ao cofre do municipio da 
quantia de 1:2375486 réis. 

Convento dos Remedios, de 
Braga. —Dissemos ha dias que tinha sido 
eleita abbadessa d'aquelle convento a snr.º 


“ 


ca Ro- 


> 45" 


Sacristi—a reverenda madre 
mana 

Provisora—a reverenda madre D. Anna Maria 

Celleireira—a reverenda madre D. M 
ração de Jesus | 
Campeira—a reverenda madre D. Thereza Apo- 
onia ra crtpddiras seios ido à 

Guarda de medicos—a reverenda madre D. Ma- 
ria da Apresentação |. db samira & 

Mestra da capella—a reyerenda madre D. Ma- 
ria Rosa. iai - 


D. Francis 
: AA é 


Povoa de Varzim. O «Districto»,| 


jornal de Braga, dá as seguintes noticias 
ácerca d'esta importante povoação de ba- 
nhos : DONA VD EI NI MRS 
Nas praias do Varzim acha-se a usos de banhos 
bastante gente de diferentes terras, e com especia- 
lidade de Braga e Guimarães. 
Todas as noites n'aquella villa entram ê sahem 
carros carregados de gente. Ls 
Diz-se que vai alli havér em breve um baile 
dado por subscripção, para realisação do qual À - 
fluem pessoas que de Braga se acham n'aquellas 
praias. à 


“+ 


Ouvimos contar que 'quinta-feira estiveram no|. 


mar para morrer afogadas tres respeitáveis pessoas 

d'esta terra, que por um triz não foram absorvidas 

pelas ondas. | gi ! 
Felizmente os promptos soccorros poderam con- 


seguir que os tres nossos patrícios, que andavam | 


barqueando sobre o mar, voltassem para terra livres 

de perigo. 
Nauíragos.—Lê-se no «Cam 

Provincias»; folha de Aveiro : 


Entrou ha dias a nossa barra o palhabote «Her- 
minio», propriedade desta praça, e de que é capitão 


o snr. Biaia. Trouxe este navio a sen bordo tres in | 


felizes naufragos que, juntos com outros que tam- 
bem foram salvos, tripulavam uma escuna, que por 


um vapor foi cortada no mar, não sabemos em que| 


alturas. 

Dizem-nos que o vapor recolhera os restantes 
maritimos do navio, que em consequencia do grande 
choque que soffrera, se submergira. 

Vida dos operarios em França. 
—Blanchard Jerrold publicou ultimamente 


um livro em que faz as seguintes observa- 


ções sobre a vida nas fabricas em França: 
Pelo systema do snr. Dollfus, cada operaria re- 
cebe o seu salario por inteiro durante seis semanas 
a contar de quinze dias depois do parto. A unica 
condicção que lhe é imposta é a de permanecer em 
casa a recobrar forças e a curar de seu filho. O snr. 
Do'lfus viu da as mulheres pobres tinham tanta 
pressa de volta para o trabalho que não era pos- 
sivel persuadil-as da necessidade de esperar até 
que se restabelecessem. O resultado era que a sua 
saude ficava deteriorada c era descurada a creação 
do filho. A mortalidade das creanças era assustado- 
ra. O plano Dollfus tem apresentado tanta vanta- 
gem, sendo tão evidente a sua economia como asua 
humanidade, que nltimamente se formou uma asso- 
ciação entre os industriaes de Mulhouse, que tem 
por fim curar da saude das suas operarias depois 
de cada parto. Essa associação dá soccorros medi- 
cos e concede à mãi o salario por inteiro em quanto 
permanece em casa a amamentar a creança. 
Alguns dos fabricantes francezes especialmen- 


te conservam um facultativo ao serviço dos seus| 


operarios. Dollfus, Mireg e 0», pagam 4:000 fran- 
cos por anno a um facultativo, a quem, além disso; 
dão carro para fazer visitas aos doentes nas suas 
casas, Em outras fabricas os operarios velhos são 
perfeitamente bem tratados nas suas doenças e re- 
cebem metade do salario. No estabelecimento do 
sor. Bourcart, todo o operario que recebe alguma 
lesão mg trabalho, em soceorros medicos canta da 
sociedade e o por inteiro em quanto não reco- 
bre a saude, Ein dt estabelécimedto “ha um jantar 
diario de doze talhe R operarios convalescen- 
tes. As variedades de aReorroa. são quasi infinitas. 
Ha uma fabrica onde 'aos operários de pom compor- 
tamento se SEU isenção do serviço militar. Ho- 
mens de caridade esclarecida, como silo os donos 
de fabricas de Mulhonse, não podiam deixar de ter 
mulheres e filhas caric A snr.* Nicolas Koechlin 
estabeleceu um systema methodico de visitar os po- 
bres por toda a cidade. A cidade &regularmente re- 
partida em seis divisões. Para cada divisão ha uma 
commissão de senhoras, com um facultativo e uma 
irmã da caridade, que cura dos medicamentos. O 
fim d'estas sociedades de visitação de doentes é 
soccorrer os que esto em estado grave de doença, 
para impedir queas familias cahiám em estado chro- 
nico de mendicidade. Isto é feito por visitas domi- 
ciliarias pagas pelas penhora da 

zem um relatorio para cada caso. ocié 
de visitação de Mulhouse gastam mil libras por an- 
no com os seus pobres, mas fazem mais do que isso. 


- Cada visitadora toma uma ou duas familias Ro seu 


cuidado, aconselha-as e conforta-as, e socçorre-as com 
alimentos e dinheiro. Seja dito em honra: das pes- 


soas ricas de Mulhouse, que são todas ou quasi to- 


das protestantes, que não praticam actos de cari-|lh 


dade por mesquinho espirito de seita, Senão dés- 
sem a todos, sem distinção de crenças, a sua cari- 
dade seria muito limitada, porque tres quartas par- 
tes dos operarios são catholicos romanos. 

Luz dentro do corpo humano. 
—A Academia das Sciencias de Pariz occu- 
pou-se na sua ultima reunião, com uma ques- 
tão altamente curiosa. Tratava-se de úm in- 
vento para allumiar o interior do corpo, per- 
mittindo que se distingam, pela diaphanei- 
dade da pelle, os differentes orgãos que po- 
dem estar lesados. O dopatblhopdbiidod um 
medico, consiste em um tubo de vidro muito 
solido, de dous dedos de largura, fechado em 
uma das extremidades. Fios de platina dão 
passagem a uma corrente electrica, que pro- 
duz uma luz intensa. O tubo é mettido até 
ao estomago pelo esóphago. Parece que bas- 
ta ter o doente a cabeça um pouco deitada 
para traz, para que se verifique, quasi sem 
nenhum soffrimento, a introducção do tubo. 
Percebem-se então distinctamente os orgãos 
que enchem a cavidade thoracica, sendo as 
fórmas apresentadas á vista com tal exacti- 
dio, que se póde verificar a existencia de um 
augmento de volume anormal, ou de uma 


da. 3 a 


lor € 


ra de remediar. e 1690, a sua primeira regente Catharina das 
Os do intcos em Im erra. —|Chag eârmad e espirito e valor, poz 
A ordem dos domi ue tinha desappa-|a ca “em ra de ermitão. Chegon a 


“ 


À Oy cos, | 4: 1 ; 
soido de Inglat Ed desde o temp | de Hen- Lisboa, & na meira embarcação que se lhe 
rique VIII, vai estabeleccr-se dentro de pou-|offereceu partiu para Roma, aonde esteve 
cos dias de um modo permanente em Lon-|até o anno de 1691 trabalhando por conse- 
dres, onde em outros tempos tinha um con-|guir o seu negocio, a que não pôde dar fim, 
vento tão importante que passados 300 an-| para vir lograr da companhia de suas virtuo- 
nos o bairro onde estava situado ainda con-|sas irmãs; e voltando para Portugal, deixan- 
serva .o seu nome. do em boa altura a sua pretenção, morreu 

Os novos dominicos inglezes teem o seutjunto a Pamplona, cidade metropolitana do 
convento em Haverstock-Hill; este edificiojreino de Navarra, e da sua morte escreve- 
não está terminado, faltando-lhe ainda ajram ao commissario os padres da compa- 
igreja, que poderá conter de 7 a 8:000 pes-|nhia de Jesus raras maravilhas. su 
sons. Entretanto os frades celebrarão o san-| Está este recolhimento com sua igreja, e 
to sacrifício da missa na bibliotheca, conver-|todas as mais officinas necessarias sp pda 
tida provisoriamente em capella. 

Famosos caramboladores. —Um 


Ubassy, diem ultimamente um interessante |tudo perfeito. 
desafio a to 


nsideravel, e é isso 0 que se trata ago-| ção, sahiu do seu recolhimento no anno de 
End dé 1 freguezia e no do Repouso. 


Mais 6 menores, sep 


j “ e A e re 4 e E q 2 
“ Freguezia de Villa Nova de Gaya Bo 

- Baptisados 4, sendo 1 do gexo masculino 3 

do feminino. q 4 SÃs 7 


CASAMENTOS 

21-— Antonio Ribeiro, 26 annos, no lugar de 

Coimbrões, com Anna Rosa, 21 annos, idem. 
OBITOS 

19—José Domingues, 68 annos, viuvo, no lugar 
da Aforada, sepultado no cemiterio do Candal. 
-  21-—Manoel da Costa Carregal, 80 annos, casa- 
do, no Castello de Gaya, sepultado no cemiterio da 
freguezia. 

Mais 1 menor, idem. 


— | COMMUNICADOS 


Chegada 


Chegou hontem (28) a esta cidade o exe.mo gnr 
conselheiro Santos Monteiro, director geral das al- 
fandegas e contribuições indirectas. 


S. exe.* yem em commissão especial delegada | 


pelo snr. ministro da fazenda. E damos esta noticia 
com alvoroço, porque sabemos o empenho que s. 
exe. toma no complemento das obras da alfandega 
nova d'esta cidade, causa casencial d'esta sua visi- 
ta no Porto, que n'este sentido muito deve á acti- 
vidade e zélo do nobre e illustrado Ega 


(289) 


Mr. Hypolito Lucas e os expositores 
 portuguezes na classe %.' da 


aria do Co-|' 


peão das| 


APRE TRA es 


se foi de 30, | 


tre de cerimonia». 


o Eos 24 fog! . ; , 
: 1 EÍsS COBUBUA esgemil so; ui 
o 


aa - 


artas dirigidas & administração deste |! 


— jornal, recebidas em 22 de setembro. 


Vizella—do snr. Antonio José Felix Gomes. | 
Villa Flor—do snr. João Tenreiro de Figuei- 
cód MOrak sai ci 
Vianna—do snr. Ernesto Fernandes, | 
Chaves—do snr. Joaquim Lopes de Oliveira. 
— Jdem em 23 | 
Paços de Ferreira—do snr. Antonio da Silva 
Machado Souto. 
Monção —do snr.-José Antouio da Costa Gui- 
O A 
Louzada — do sur. Manoel de Magalhães. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
Vilia de Guimarães 
Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas 
que tem a villa de Guimardes dentro dos 
seus muros e nos arrabaldes. 
(Continuado do n.º 216) | 
Por cima do campo da Feira, para o ven- 
daval, está o campo que chamam do Galle- 
go, e hoje fundamentalmente se póde cha- 
mar Rosal de Santa Isabel, por n'elle se fun- 
dar o mosteiro das suas religiosas no anno 
de 1681 com esmolas que para isso ajuntou 
o padre frei Francisco do Salvador, commis- 
sario n aquelle tempo dos terceiros de S. Fran- 
cisco de Guimarães, religioso de tanta vir- 
tude e espirito, como se está conhecendo em 
Lisboa, n'este anno de 1697, no convento 
de sua religião, com a mesma occupação de 
commissario, nomeado para este lugar antes 
que entregasse a alma ao seu Creador o pa- 
dre frei Domingos da Cruz, que ainda em vi- 
vo fez Nosso Senhor, por suas virtudes, mui- 
tos milagres. E and 
O principal motivo d'esta fundação fo- 
ram umas moças de boa vida, que inspira- 
das do amor divino quizeram gastar suas la- 
grimas c bens virtuosa e recolhidamente em 
serviço de Deus, para o que compraram den- 
tro dos muros d'aquella villa uma na 


rua do- Val de Donas, e n'ellas, destituidas| 


dos bens do mundo, começaram na agricul- 
tura dos do céu, em que é sem fim a perma- 
nencia, e vestidas de um faial tosco, começa- 
ram com a frequencia da confissão de lan- 
çar a primeira pedra fundamental com o ali- 
cerse de suas virtudes, e cingidas com o cor- 
dão de 'S. Francisco fizeram a sua primeira 
profissão na ordem terceira, em que o seu 
commissario no crisol do confessionario foi 
purando o ouro de suas consciencias ; e ven- 
do «que seus espiritos iam crescendo cor 
primeiro leite da penitencia, lhes buscou mos- 
tra para que das portas a dentro; com o seu 
seguindo o verdadeiro cami- 


exemplo, tossem. 
nho da salvação. 

Estava no recolhimento do Anjo, das ter- 
ceiras de S. Francisco, Catharina das Cha- 
gas que, como filha espiritual do seu com- 
missario, conhecia do seu taler 
cia para encaminliar na vinha do Senhor 
aquellas novas agricultoras, que entregando- 
e as vontades à sua obediencia, lhe deram 


O titulo de regente. Fundaramna mesma ca- 
sa um oratorio da invocação de Santa Isa- 
bel, e se vestiram do seu traje, trazendo um 
cilicio por camisa, aonde estiveram até 4 do 

1ez de abril de 1683, dia assignalado de 
quarta-feira de tróvas, d'onde sahiram em 
cisto acompanhando como cabido emais 
religiões ao Santissimo Sacramento, que fo- 
ram TRE seu novo mosteiro do cam- 
po do Gallego, aonde prégou o seu. padré 
commissario, encarregando-se a guarda d'a- 


quelle divino penhor ao desvelo da sua peni- 
tente milicia, repartindo-lhe as horas canoni- 
cas nas do dia e noute, para que no baluar- 
te do seu côro sejam vigilantes sentinells 


nellas 


dasua observancia. | é sa ga 
* Nºesta união de virtudes estão em vólun- 
taria clausura guardando a regra de Santa 
Izabel doze Serafins humanos, fazendo cada 
qual tantos extremos pelo amor de Deu | que 
mostram nos seus excessos serem | já do 


consolação de não terem até agora alcança- 
do a obrigatoria clausura, que chegou com 
ellas a tanto o desej Je | 


céu ação mundo; padecendo n'ella a des- 
obri 


o de se verem encerra- 


diminuição, ou a presença de tumores inter- |das por obrigação de breve de Sua Santida- 
nos. O principal inconveniente do apparelho |de, que vendo, que por alheias diligencias 
é o de produzir, pela acção electrica, um ca- "50 lhes dilatava o despacho da sua perten- 


do com este | 


ento sufficien-| 


exposicão universal 


hoje se estão vendo as sepulturas junto de o E AU +. tulitalter honores ! 
uma galharda fonte que chamam dos Impe- POC SAR ve ado Pr se 
didos. Ed ALGO gor Sic vos non vobis, fertis aratra boves. 

Ficou a villa de Guimarães | despovoada À boa fé, em todas as cousas humanas e muito 


principalmente nos julgamentos a que dão lugar os 
grandes e arrejados certames da industria moder- 
na, e em todas as lides em que uma justa emulação 
serve de poderosa alavanca ao progresso e desen- 
válvinênido social, — é um requisito indispensavel. 

| Sem ella seriam irrisorios taes commettimentos, 
seriam mesmo nocivos por isso que descoroçoando o 
masito à o primor, fariam prosperar em vez d'elle a 
me iocridade ousada e astuta. 

m 


RA Ro di- 


d Adios 


a esta parte vai ao convento de S. Do- para não carecer usurpar a uma pequena nação co- 
minPos. - PAR ENA ; UEADA o a nossa o que ella possue, Foi muito mesquinha 
Vonak Ds nd, Mg eg ndo dia de Ja-|inveja da parte do bibliophilo francez, o roubo que 
"la esta procissão no segundo dia de la- nos pretendia fazer, não digo da-nossa pobre ovelhi- 


dainha à capella de Santo André, que é uma 
igreja que fica por detraz da rua da Cruz 
ara a parte do sul, que antigamente teve 
um hospital, que se extinguio, e cobram seus 
fóros os confrades de Nossa Senhora do O.lg 
Tambem se mudou esta procissão para o 
mosteiro de S. Francisco, aonde hoje vai. No 
terceiro dia costumavam ir ao mosteiro de S. 
Torquato, d'onde mudaram para a capella da 
Madre de Deus, e depois para a do Salvador, 
e desta para o convento de Santa Clara, 
aonde agora vão. No quarto dia iam com es- 
ta procissão ao mosteiro de S. João da Pon- 
te, d'ondea mudaram para a capella de San- 
ta Luzia, porque mudam os tempos ainda 
os mesmss votos que se promettem a Deus. 
(Padre Carvalho — «Corographia Portugueza») 
— (Contináa.) 


Registro parochial de 16 a 22 
e setembro 
Freguezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino, e 3 
do feminino. 


«... etle Camões aurait été certainement ravi 
de se voir si bien édité par eux. Mais le panvre 
poête, hélas! n'aurait pas pu acheter leur bel exem- 

CASAMENTOS plaire de ses Lusiades, ni le faire relier par Simon 

21i— Avelino Duarte Canelos, 25 annos, na rua | (de Porto), dont les reliures sont d'une grande ri- 

das Virtudes, com Francisca de Jesus, 38 annos, na | chesse et d'une grande élégance. ... » 
rua Chã. Não são produzidas na oficina dos snrs, Lalle- 

*—Antonio Jeronymo Grilo, 25 annos, na pra- | mant as impressões Camoneanas, que se acham ex- 
ça de D. Pedro, com Carlota Amalia Silva, 21 an-| postas no Palacio do Campo de Marte, nem tão pou- 
nos, na rua Chã. co foram ellas encadernadas pelo snr. J. B. Simon, 

; do Porto ! 

À primeira cavillosa attribuição foi já desmen- 
tida e triumphantemente rebatida pela «Revolução 
de Setembro» de 8 de junho p. p. e pelo «Jornal do 
Commercio» de Lisboa de "4 do mesmo mez, 

Toca-me a mim agóra mostrar a falsidade da 
segunda, que o escriptor francez tão manhosa quan- 
to na realidadç desastradamente para os seus fins, 
copulou com a primeira. 

Para isso apenas me basta apresentar aqui as 
duas listas seguintes dos trabalhos de encadernação 
expostos em Pariz já pelo snr. Simon, já pelo si- 
gnatario d'este artigo : 

1.º Obras expostas pelo snr. Simon 

Milton, le Paradis perdu. te 

Frédol, le Monde de la mer. 

Les dieux et demi-dicux de la peinture. 

La femme. dose 

Missale Romanum. 

Un voyage à Aix-les-bains, | 

Mémoires du duc de St. Simon. 

. Buffon, histoire naturelle. 

Histoirede Louis XVI. 

Lesenvirons de Paris. 

Costumes de la Cour de Rome. 8 

Histoire de Portugal, de Scheffer traduite de 


- 


54 OBITOS | 
20—Maria Isabel Vieira, 50 annos, solteira, na 
rua do Loureiro, sepultada na Lapa. 
Mais 6 menores, sepultados na Lapa e no Re- 
pouso. 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
feminino. "vm 
| “CASAMENTOS 
Joiio Rodrigues, 24 amos, na rua de 'Traz, com 
Luiza Augusta Marques, 45 annos, idem. | 


. OBITOS Vas 
Thomé José da Silva, 76 annos, viuvo, no lar- 
go dos Loyos, o SAT no Repouso. 
José da Rocha, 59 annos, casado, na rua de 
, idem. pr no + 
Mais 1 menor, idem. 


Oo 


” dd , 


- Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 14, sendo & do sexo masculino e 9 

do feminino. q +” db nei 
' CASAMENTOS 
22—Manoel Torres, 24 annos, na viella dos 
Campos, com Anna de Almeida, 29 annos, idem. 


iii “ OBITOS p il Vallemand. 

17—João Nunes de Souza, 70 annos, casado, na | Chansons populaires de la France. 
rua do Bomjardim, sepultado na Lapa. Oeuvres de Bossuet. Aspas 

Mais 2 menores, sepultados na Lapa e no Re- 2º Obras expostas por mim | 
pouso. na Sessht ad Episodios dos Luziadas, Ignez de Castro e Ada- 

bom cus ad natas das de Molbode teia doa 
* Freguesia de 5. Nicolau — Os Luziadas do Morgado de Matheus. | 
" Baptisados 5, sendo 8 do sexo masculino e 2 de], Assignaturas autographas, pelo abbade de Cns- 
feminino. 4 tmn piratas 4h guia) MH PERDA aa he nite 
pr eita Cancioneiro de el-rei D. Diniz. 

Não houve pero E al ha def : Fastos de At io Castilho. 

+ patits | ' Lyrica de Anacreonte, dito. vm 
euro Tres e “e raid docas o Tui de Souza, por Mr. Ferdinand Denis. 

7 ú rosié e Cedofeita É rar ara, pelo E Celestino Soares, 

| 0! > Apr hd mst JU ivilegios de Portugal. 
 Baptisados ias do sexo masculino e 3 do Priniivera 4 for de Tomaiicês: 
e ii 0 prada - Obermann, por Mr. de Senancourt. 

a ia he vs Já se vê portanto, le 6 sur Simon não expoz 
Mm = mada, Bepaltada no Repouso,” "== | encadernado exemplar algum de obra de amis, 
Mais 5 menores, sepultados no cemiterio da fre- | nem mesmo de obra alguma perua. ÃO 

TOA AR pois, direito a concluir que os exemplares Camonea- 


ia e no de Agramonte. | k º o 
ERA no a nos, cuja encadernação tanto extm oa 8 Mr. H. Lu- 
cas, e cuja posse tio maviosamente lastimaya que o 


| : Freguezia de Miragaya E v + a | ç 1 SE tes 4 . . 
: abs, qua: E. nosso grande épico não podesse ter gozado em vida,| 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do CARO que tivo a Hbcva de expor e são proprieda- 


feminino. 


: oca nabo cn ai Vaca o (VD de de um illustre e benemerito portuguêz residente 
Não houve casamentos nem obitos. | em Pariz, o snr.Josédo Canto. 

| Não viri “comti ensa 

dicar os meus direitos, por mera vangloria ou amor 

ro) apre sendo paten- 


AN re Red (1 
Freguezia de Massarellos | 


af - Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino é 2 do | proprio despeitado. Venho sim, 


Teminino. +rormimy ph oapualiinos gb cfemoiqie! te pelo exposto, que à intenção do escriptor francez 
“oo CASAMENTOS | fora defraudar Portugal em proveito da sua patria) . 
Antonio de Abreu; 31 annos, na rua do Rosa- | de uma parte do lustre que n'esta grande solemni- 


rio, com Amelia de Resende, 27 annos, 
Cp NE RORR SAR 


no Campo | dade internacional lhe cabia, cumpro um dever sa- 
Pequeno. 
(> >A 


rado para com a terra que aaa dei o DER cum- 
indo para escar- 


E ques ro ODITOS | | ro um acto de justiça stygma 
Um menor, sepultado ensigenbnis NAS vid. to o odtros d ioalgao DRE dimento do jorna- 
pulsar as gi gue at jr lista frauduloso e critico prevaricador; e finalmente 
eguezia do Bomfim pratico ainda um acto de respei sa defer nci pa- 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2|ra com as essoas tanto da capital como d'esta ci- 
da faitainos 28 dade e de Pariz, que me tem honrado com o seu 


generoso patrocinio, sem o qual teriam sido talvez 
aldados os sacrifícios feitos por meu pai e por mim 
a aprendizagem da minha profissão. 
. Leito io a Pariz um desejo ardente de al- 
"Delfina Alves Ferreira, 40 annos, casada, no |cançar certo grau de perfeição na bella arte que 
Campo 24 de Agosto, sepultada no cemiterio de Rio | Aprendera e practicava n'esta minha terra natal, 
Tinto. | | w pois que ainda em Portugal ella se “acha infeliz- 
Maria, 80 a mente pouco adiantada, não me sendo possivel al- 
no Repouso. ' cançar aqui por paga alguma o conhecimento dos 
osé Maria dos Santos, 38 annos, casado, na | segredos e especiaes processos respeitantes á dou- 
praça da Alegria, idem, radura externa das encadernações. 


” 


Não houve casamentos. | 
a! " + OBITOS á " .A 
Emilia Rosalina, 52 annos, viuva, na rua do 
Bomfim, & ada no Repouso. + 


nDOs, na rua da Alegria, sepultada 


ultados no cemiterio da 


| asp 


[9241 


, Es UA aid ... 
a eu agora comtudo & imprensa reivin- | 


] 


Apesar porém d'essas mudas lições e do tiro- 
cinio pratico que acabava de receber em uma das 
melhores officinas parizienses, mal me atrevia a 
apresentar na exposição universal'os meus pri- 
meiros ensaios, fructo d'esse aturado estudo de al- 
guns mezes: acobardava-me a ideia de envial-os a 
tomar parte no grande torneio em que figurariam 
os productos analogos e mil vezes mais primorosos 
das nações mais adiantadas. | 

Vencida ficou por fim Ri di an- 


te a benevola insistencia dos meus nobres protecto- 
res residentes em Pariz, ou n'essa oceasião alli de 
ipases em, 08 excm. syrs. Castilho Antonio e José, 
r. Ferdinand Denis, e o excm.º snr. Canto de 
quem acima fallei. Não podia recusar-me, porque 
eram propriedade sun os livros que eu tinha para 
expor, e cujas encadernações se haviam dignado 
confiafme: são os que constam da lista supra e que 
ainda hoje lá se acham na respectiva secção portu- 
ueza. 
a Appareceu depois o artigo do «Sitele», e logo 
que d'elle tive conhecimento procurei Mr. H. Lucas 
para lhe expor as minhas justas queixas. Recebeu- 
me urbanamente, mostrou-se pezaroso pelas ine- 
xactidões em que havia incorrido, e concedeu-me 
uma entrevista no palacio da exposição, para que 
aberta a minha vitrina podesse detidamente exa- 
minar os objectos n'ella contidos. Em resultado 
d'esse exame prometteu rectificar dentro em breve 
praso e no proprio jornal «Siécie» as suas incorre- 
cções, | de 
Até hoje, comtudo, e são já decorridos quasi 
quatro mezes,não me consta que tal rectificação haja 
apparecido: resta-me pois o direito de fazel-a por 
mim proprio, por amor à verdade e em satisfação 
ao publico, emprasando d'aqui desde já o referido: 
escriptor para que me desminta se póde, como 
dentro em pouco o emprazarei egualmente nos jor- 
nes francezes aonde vou publicar a tradueção do 
] sente. a Má bo GUIADOS , 1% 
— Porto 16 de recanto de Grier é not nap q 
E gi isa “Voaquim Caetano Cerveira, | 
encadernador-dourador, o tetten rr o 
S. Miguel em diante na rua de Santa The- 
reza n.º 18, rede] esie zada o sa8 


Er 1 


” 


— « 


mst] 
dio 4 | 
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da Alfandega do 

de setembro. .... .. 
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Despachos de exportação 
5 Setembro 23 É 

RIO DE JANEIRO —Na galera Saudade, A. 
F. Meneres, 10 volumes de ori de vimes; J. F. 
EA 27 litros de vinho e 1 caixão com panno 

elinho, | 
IDEM—Na barca Tamega, 
tros de vinho; A. C. Aguiar Ferro, 297 ditos 
de dito. . j 

IDEM—Na barca Liberdade, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 8547 litros de vinho; D. Leite da Silva, 
267 ditos de dito e 100 saccos com feijões. 

IDEM-—Na barca Vencedora, M. J. de Almei- 
da Soares, 106 litros de vinho; Soares & Irmãos, 
19:350 litros de sal. 

BAHIA—Na barca Bahiana, F. J. Pereira Pin- 
to, 2 caixões com dobradiças. 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, J, F. Pinto 
Felgueiras, 1 caixa com nozes; A. F. Martins, 16 
ditas com maçãs! J. A. Soares Junior, 1068 litros 
de vinho. 


IDEM—Na barca Flor do Vez, J. BR. de Mes- 


. 


quita, 463 litros de vinho. 


RIO GRANDE —Na barca Isolina, M. L.iVieira | 


Guimarães, 5 fardos de vassouras; J. L. Alves, 


3125 litros de vinho, 19 barris com pregos e 1 cai- 


xão com brochas; 
zolas de lã. 
MONTEVIDEU—No brigue Tigre, D. R. dos 


J. da Piedade, 1 sacco com cami- 


Santos Junior, 1 caixão com doce; J. V. Domingues, 


2948 litros de vinho. 


LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, J. J, 'T. 


de Magalhães, 2 caixões com panno de linho, etc.; 
Sandeman & C.2, 44609 litros de vinho; J. F. Porto. 
o saccos com feijões; A. C. Geraldes, 30 ditos com 
itos. | 
 STOCKOLMO—No patacho suee. Nathalia, C. 
Browne & C.º, 3:362 litros de vinho: : 
LEITH—Na escuna ing. Sheawarter, Hooper 
Brothers, 2 caixões com doce; Clode & Baker, 2671 
litros de vinho. f 


RIGA—Na escuna rus. Bethlehem, Severino & 


Cunha, 80 volumes de cortiça; Carlos Brandão, 100 
feixes de dita. 


BARCELONA-—Na balaudra hesp. Rosita, F. 
J. dos Santos, 84 caixas com baga de sabugueiro. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 550—Pernau, Escuna prus. Maria, 
cap. Bruhn, a A. Pimenta, Sobrinho & 0.º, 413 far- 
dos de linho de fiar. 
C. M. n.º 651—Lisboa, Vapor Lisboa, 
va, carga do Havre: 383 volumes de diversos arti- 
s; de Londres: 242 volumes de ditos; de Lisboa: 
7 volumes de ditos. 2% ra Ma 
C. M. n.º 652—Glasgow, Vapor ing. Atanazinn, 
cap. Young, a O. Coverley, 294 volumes de merca- 
dorias diversas, 14:973 barras e feixes de ferro e 90 
toneladas (pezo inglez) de ferro em bruto. | 
 CM.nº 658-—Riga, Escuna rus. Otto, cap. 
Wittenskey, a M. de Souza Guedes, 114 fardos de 
linho-de fiar, canhamo e saccadura. Cam 
C M.nº G654-—Riga, Brigue Gardinha, cap. 
Cunha, a J. H, Andresen, 17:530 paus de aduella. 


cap. Sil- 


. 
-. 


-  Acrescimo, 1 volume de linho. : é? 
CM. nº 655—Havre, Palhabote Aguia, cap. 


Machado, a J. B. de Castro, 437 volumes de merca- 
dorias diversas. F: | 


“rp a 


| A TS STO e or | IDEM dias—Brigue nor. Hermech. | trio tá 
Pediram aguça para same ILHA, TERGRTRA poa Patacho 
o ma eteml ROXO | disia oM SE «491 e TE ata O! n. Aak “E D. 
RI O GRANDE-—Baroa Iolina. É Há $ ado "ue CA STE 28 dias —Brigus nor ri ex- 
O E e ge | HERNORAND E ELSENEUR 80 dias — Bri- 
f, PE ge Es: air 1 & T caat' “ao js* gue suec. À Be à ado Edo dio, ço DD SE A 
Generos rien contumo qr A ENBLÂMIN 21 cia Barça auto. Qutano 
At as a ra À 
Setembro 928 * GIBRALTAR E CADIZ 6 dias — Vapor inp. 
Linho—422 fardos London. op dis ss ado 4 EIVOLUO SR :uásj) 
Manteiga — 86 barris COPENHAGUE 45 dias—Brigue rus, Hénri, 
Louça—3 gigos | —— Vapor rebocador do arsenal. o, 
en | ow BAHIDAS o ta 
Pau sandalo em pó—30 sneco Damnoa ond us din, Eli ja iu ho 490 D 
png Um barras asd y plo Bco E Tidina fio. Tmácul dis CSA 
nn Em ceição. o cádiiad Rus 
l A dsélididá - GOA—Ba ; Vent ] piu Ts LAS o 
Praça de Lisboa 21 de setembro| . SETUBAL Escuna. ai Sophie. s ' 
Rendimento da aiandoga grande Poa AP - — Vapor rebocador do arsenal. . ; 
'* Lisboa de 2 a 20 de setembro. ... 277:9015886 f | — Idem 23 | 
Tdem no dia 2L..........cc crer  12:6788761 ae TR di ada ca 
, + QS ETA tus q tm , - —— ADEI " Op RiaRE dá sida PRE AA 
: k , :5 ; VA) oras — ' E na a Pia. Da dd 
ua Reno a 
Ee Eis a Stu M 16 dids—Pa jo nor. A E ” 
. Cotações officinen , | SHIELDS'9 dias— Vapor go Flying Dut- 
BOLSA COMMERCIAL fe din Ei ue A cidmetoa: Às: nes | 
- Fundos portuguezes Daá 1 Es Da nor, Río, É P 
Co Elfectuado Vende-se a di scuna nor. - Bah, 
Inscripções de assentamento ou , - LIVER 21 dias—Escuna ing. Lillian. - 
de coupons de 8 p. c. (juro TERRA NOVA 18 dias—Escuna ing. Res- 
“pago até fim do 1.º semestre AM cab 


“de 1867 o . (or as .. 
Inscripções de 1005000 reis , 
Obrigações hypothecarias de as- 
" sentamento de 6 p.c. (juro pa- 
- goaté fim do 1.º semestre de 
- 1867), 


2, o 2h 
| “Fundos hespanhoes ” 
3 p. e consolidados . : 33 


Os corretores — H. F. Moser, D. Chiappori, 
J. E. da Silva, | 


” 
. ad “ * . 
, 


o ] X 


M. A. de Carvalho, | 


e w 


COMPRA VENDA 
4998000 5008000 
o “ERP PATA E! 508000 
» a rino; Ss 8%, sa 688500 
, ão do Porto....... O) 1258500 
“> - Hypothecario........ 174200 174600 
Cambios 
Londres........ » J0dV.ccc.o 58 
SP “Caos sos Caio 60 d/v ... 62 15/ 
PáriS cod taco Toda 000 042 
o a To sito ie Ê a madre pie 
Apoles....ec... SM/d...... 6 
amburgo ...... Bm/d...... 473/ 
terdam,..... 3m/d...... 42 1a 
Madrid “este nene 8 eee 940 Sl , 
Porto. ... ... .. .je 8 d W.is. “e. par % - Á. 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


PARTE MHARITIMA 


Porto 2? de setembro 
ENTRADAS. Ni 
RIGA 34 dias—Brigue Gardin « Cunh 
aduella a J. H. Amiiifes. | a a t 
IDEM 40 dias —Escuna xus. Otto, cap. Wil- 
tenzkg, linho e aduella a Miguel de Souza Guedes. 
GLASGOW 5 dias—Vapor ing. Athanasian, 
Jones, fazendas a C, Coverley. 
LISBOA 1 dia—Vapor Lisboa. 


SANIDAS 

SETUBAL —Hiate Novo Primavera, mestré 
Rosado, encommendas. =. 

AVEIRO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
mestrê Nunes, lastro. epa 

IDEM —Hiate Novo Viajante, mestre Santos, 
- LISBOA Patacho Fortunato, cap. Dauker, 
encommendas. 


cap. 


Idem 23 

z ENTRADAS É: 
OLHÃO 15 dias—Cahique Bomfim, mestre Je- 

» Aos. aq a 
BLYTH 16 dias — Escuna 


Baird, carvão a H. S. Johnston. 
ALTONA 40 dias—Patacho rus, 

Winter, trigo a Fonseca & Araujo. 
ud 184 | BAHIDAS | vo GE Olinto: cipa 
LISBOA Hiate Rocha, mestre Ramos, encom- 
tréndas. + mp 9.46 EN Pa 
Village Bell, cap. 


PORTIMÃO — Lugre ing. | 
FAS dj Ls 
-— IDEM— Escuna ing, Rose, cap. Fasker, dito. . 
E ag da 
- Fórs da barra ficam : 
| Barca hamb. p 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


1O00A à 
- Idem o Wi 
| es hiates. | 
Elisabeth Ronneberp. - 
RS qdo td ai sao 4 Stu 
sahiu o hinte Triumpho de In- 


sus 
Sa 


ing. Laurel, cap. 
Speranza, cap. 


ão! 


4 


o 


Arnold, lastro, 
96 .3& 7 monas DA MANHÃ 5 ) qates!) 
º agp 4 fo 
| Brigues ings. Rose & Mary e Water Witch. 
— Escuna nor, Frederik Stang. > + 5) 
a 5 


| Noviiénto marítimo eátr ago a 
[com relação a portos de. er id 
| masi ja.3 - q 


Ex Até esta hora, 
veja. É Plim 
| a alho ed 


| Go 
CL mmadDAS O os o calls 
e setembro, Em Portland, o- Nathaniel, de 
O) att, 6 menccastio para Lisboa. 
» + Em Swansea, o Victor Emmanuel, 
dg de Aveiro, é o Titania, de Lis 
| o tgp 


“1 Poa E 
- Em Whitchaven, o Tanaro, de 
Liverpool para Lisboa, com aya- 
ria, bombas e carga em desarran- 
jo, e o capitão e um tripulante 


14 d 


+ . 8) 
- 


13 


> 


molestados. 
9, »- - — Em Frederikshavn, o Andrea Ma- 
7 thilde, de Setubal, TD 
[4 o Em Bremen, o Ettena, de Lis- 
| boa. | 
16 , Em Londres, o Afina, do Porto. 
Irviloos? Em Laurlash, o Bonny Bell, dé 


Ardrossan e sahiu em 15. para 
Lisboa. 


- SAHIDAS pm 
16 de setembro, is Ramsgate, o Adrien, para Lis: 
oa. 


” sx De Falmouth, o. Constance, e o 
Hilda, para Lisboa. 

De New-Port, o Forest King, pa- 
ra Lisboa. OA» ut ss 
0? De Cardiff, o Bureta, para Lisboa 


E STRIA Os o E. Hampton, para Lis- 
OM as ro aa EDS SS 
De Milford, o Lilian, para Lis- 


- 


16 | 


DoBmos sl mis mp 9º Lg 
15 : De Sunderland, o Dorothea, para 
o Porto. | a a 
, , De Sunderland, o Warfhuizen, 
3) ara o Porto. Es Aniaado 
10 , e Huelva, o Aurora, para Villa 
ova. | 
11 , De Cadiz, o vapor London, para 
Lisboa. ia 
1 , De Portsmouth, o Liberty, para o 
Porto. , | , 
16 » De Plymouth, o Marie, para o 
Porto. | 
17 , De Cardiff, o J. Henderika, “pará 
Lisboa. nada 
15 , De Sywansea, o Amelie, para Lis- 
oa. 
4 » De Quebec, o Tricano, para o 
Porto 
13 » De Broomielaw, o Jewel, para 
Lisboa. 
| Á VISTA E dead asi 
d de setembro, De Owers, o Gethsemane, de Se- 
| " tubal para Riga. 


“LONDRES, 17 de setembro—O Valente 2.º, do 
Farto, para New-York, pardeb:-se na costa da Ma- 
eira. ouca | FU a se, Ivo a bd 4 246 
 Carregam e Pg ri > Ann Warren, 
co e mo e 


i ; , 


“e 


ean, 


— Welegraphia electrica 
E A MET Lssdd SSdNI ce al) 
dot af 5» Sou TOM A Da tuo Sl 
vas Lisboa 22 de setembro . 


co 


“e. J RA 
dt CM 
= 


Es Ts 


PP e CÊ dmiguildos 
— 'STOCKOLMO E COPENHAGUE 60 dias—Pa- 
tacho suec. Unionen. 
OUDEXWLL E COPENHAGUE 25 dias — 
Brigue. ox, Amali à 180 UTasuvD UUs 
LONDRES 9 ias—Chalupa ing, B. e Braham, 
NEW-YORK 6 dias—Patacho in Forest King 
NEW-CASTLE 99 dias--Patacho nor. Arigo” 


dg 15 CR nos an 


PR 


less. E Gia ERES Food o TEM Epa 
BAHIA 65 dias ataçho Flor de 


HAMBURGO ia 
EO 


o 
(ta E 
pés Ê 


vs AS o 
PORTO — Galera Adamastor. 


io 


eza, Pas dA Load dd aid) 
 VERD aim Cordialidade, 
LLA NOVA DE PORTI 
Archipel. o a 
LONDRES— Vapor ing. London. 
——Canhoneira a vapor Rio Minho. . 
SALINA—Vapor ing. Flying. Dutchman. 

e cnc 


—Escuna holl. 
: 1 a WS! 


| “* são dignas de ser attendidas. 


-" mnente-coronel de infanteria 4 


CORREIO DE HOJE, 


Lisboa 33 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


——e» 


tú 


utilidade publica a expropriação. de 
terreno, sito na freguezia de S. 


| Cabalões, concelho de Villa Nova de Famali- 
cão, pertencente ao enr. José da do alen- 
ucção do lan- 


A folha official publica hoje uma provi-, dario;e necessario para a constr 


dencia dimanada do ministerio do reino, a 
* qual consiste em estabelecer provisoriamente 
em cada anno duas epochas para os exames 
das disciplinas que se professam nos lyceus, 
a primeira desde 21 de junho até ao fim de 
julho, a segunda desde 1 de outubro até 10 
do mesmo mez; esses exames na segunda epo- 
cha só poderão ser feitos nos lyceus de Lis- 
boa, Porto e Coimbra. 

Com essa innovação obvia-se os inconve- 
nientes que se davam até agora e que muito 
prejudicavam os estudantes,pois havia muitos 
que com mais algum tempo de applicação se 
habilitariam a fazer exame, mas pelo syste- 
ma adoptado só passado um anno é que isso 
poderia ter lugar. La 

E' tambem certo que os professores obri- 
gados a examinar muitos alumnos em poucos 
dias não podiam formar juizo seguro da ca- 
pacidade de todos e d'ahi resultavam muitas 
injustiças. calauvo) «q 

Effectivamente parte esta noute em dire- 
cção a Vizeu o snr. ministro das obras pu- 
blicas, commercio e industria. S. exc.º como 
já tive occasião de dizer vai de Vizeu a Man- 
gualde e Celorico, descendo depois pela es- 
trada nova até Coimbra passando por Gou- 
veia e Cêa. N'essa digressão tem s. exc,“de 
passar por pontos onde não ha estudos re- 
gulares e em consequencia de algumas duvi- 
das que se tem suscitado so essas cons- 
trucções é que o sur. Corvo sahe de Lisboa. 

eve chegar esta noute de Tancoso snr. 
ministro da guerra. El-rei não. foi ao acam- 
pamento, como se esperava, e ouvi que fora 
aviso para o caminho de ferro a fim de es- 
tar prompto o comboyo real, porém S. M. 
mudou de tenção. 

Agora falla-se em que SS. MM. irão a 
Tancos no fim da presente semana, s tam- 
bem se diz que no dia 28 do coreónio, 
versario natalício do principe r averia 
alli Era inda, va gnt bob gu E Lx 

Hoje devia ançada;a ponte sobre 0 
Zea De Tio Esta? gente hon- 
ei da qa E ya CA EA 

ahiu hoje a barra, em direcção a Gi- 
braltar a « a Cia A 
dada pelo snr. Fernando da € 


- 


* 00401 4H 


ta Cabral. 


Diz-se ai havér uia soirée» no 
palacio de Bele m, nodia do anniversario na- 
talicio de 8. 'M. “4 rainha, a 16 do proximo 


mez de outubro. Não é baile em fórma,é uma 
simples «soirée». O jardim será iluminado 
a giorno e se;for possivel haverá jogos de 
agua. Os snrs. Rambois e Cinnati já foram 
chamados ao paço gm se occuparem dos pre- 
parativos para a festa. 

Hoje na praça do commercio venderam- 
se inscripções de 1003000 réis a 44 3/, e as 
de 1:0005000 réis a 43,90, a 43,875. Ven- 
deram-se acções do Banco de Portugal a réis 
5005000. 

Ha bem fundadas razões para se acredi- 
tar que o snr. ministro da fazenda porá bre- 
vemente em execução as propostas apresen— 
tadas pela Associação Commercial a fim 
de evitar dos perigos de incendio as mer- 
cadorias que se acham armazenadas na al- 
“iai E' muito para desejar que s. exc,* 


-s 


- tome tal deliberação, porque as propos- 


“tas do digno director da Associação Com- 
- mercial, o sor. Antonio da Costa Carvalho, 
* » Foi transferido para infanteria 9 o te- 
” | 4 p sur. Bernar- 
do Antonio de Figueiredo. 

O cirurgião de brigada na 8.º divisão o 
ssnr. Francisco José Maria de Lemos foi pro- 
movido a cirurgião da 3.º divisão. 


O cirurgião de brigada graduado de in-| 


“fanteria 3 o snr. Domingos Luiz Gonçalves 
foi promovido a cirurgião de brigada da 4.º 
- divisão militar. 

O cirurgião ajudante do regimento de 
artilheria 1 o snr. Eugenio Rodrigues de Oli- 
veira foi promovido a cirurgião-mór de in- 
fanteria 3. | 

O cirurgião da 3.º divisão militar o snr. 
Francisco Joaquim de Moraes passou á ina- 
pad temporaria, por assim o ter reque- 
rido, mi 

O cirurgião de divisão em inactividade 
temporaria o snr. Antonio José de Abreu foi 
reformado por ter sido julgado incapaz do 
serviço activo pela junta. | 

O cirurgião de brigada na 4.º divisão o 
snr. João Henrique Morley passou a cirur- 

“ Tres “s E Ea") 
gião de brigada da 6.º divisão, continuando 
na commissão em que se acha. | | 


O cirurgião de brigada da 6,º-divisão o| 


sor. Joaquim Saturnino de Oliveira Soares 
da Rocha passou a cirurgião de brigada da 
0.º divisão militar. ã 
O cirurgião ajudante e infanteria 1, 0 
snr. Guilherme José Ennes, foi transferido 
Pe artilheria 1. ; à dd va 
cirurgião ajudante de caçadores 1, o 
snr. Antonio Fernandes de Eigueto Fer- 
rer Farol foi transferido para infanteria 1. 
Entrou hontem a barra rebocada pêlo ro- 
bocador do arsenal a corveta «Duque da 
Terceira» conduzindo o snr. guarda mari- 


nha Moraes que foi examinado para poder| 


ser promovido. Consta que o snr. Moraes fi- 

zera um bom exame. | Paoy ds 
Será bom que os donos das lojas de fer- 

ragens e todas as pessoas que vendem ba- 


No «Jornal do-Commercio» de hontem 


es 4 
Y 
4 


ço da estrada de Villa 
á Povoa de Varzim, 
Sistaes e Reparada, 

Esteve hontem concorridissima a toura- 
da no campo de Sant'Anna. (Carmona, el 
gordito, teve uma merecida ovação. 

- Em Belem esteve tambem muita gente. 

No sabbado cantou no Gymnasio a can- 
tora preta a snr.* Ponce de Leão. O publi- 
co foi mais do que indulgente para com a 
cintitulada» Malibrau preta, e Ei 


— + = 


q — —— — o —em— — 
fr - 


| — VA .. | 

Folhas de Madrid e ay a de 21, d 
Londres de 20, do Havre e ú E 
de 19. 

As folhas hespanholas não cont em ne- 
nhum despacho telegráphico que não seja já 
conhecido. ] 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Madrid 23459 h. e 25 m. da manhã 

PARIZ 23—A imprensa critica vi- 


vamente a circular do snr. de Bis- 


o o 
o 


Tambem publica um decreto o à ando 


Ma tinho del : 


Nova de Famalicão | VB 
comprehendido entre remedio inapreciavel para a destruição das 


“ 


Ata, 


9S PERSIANOS 


” ” 
A 
= = q 
OL ko 
nã Z 
“ 


IS pós que sem acção na vida 
“do nu mem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persevejos, moscas, mos- 
quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 
sectos. Os caçadores acharão n'estes pós um 


cê 


pulgas nos cães, e as senhoras para os seus 
animaes favoritos. 

Thomaz Keating, como importador origi- 
nal d'este artigo inestimavel, previne o pu- 
blico de que o successo obtido por estes pós 
tem dado lugar a que alguem tente enganar 
compradores vendendo-lhes imitações. Por 
isso todos devem ter muito cuidado, e obser 
var se os pacotes de pós tem o autographo de 
Thomaz Keating. 

"Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr. 
Henrique José Pinto. | (2739) 


ha didi 


-. Rob Laffecteur 
| APPA ADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
USTRIA E NA BELGICA 


0 Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 
risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 


“jas affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
. We: : 
| mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 


e escorbuto, assim como os accidentes pro- 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia: hereditaria dos humores. 

Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. . 


mark. A «França» diz que a politica » » Este medicamento foi approvado pela an- 


prussiana é provocadora, e que 0 po- 
vo francez não está habituado a sof- 
frer tal Sed eg dio 
Foo — À «Gazeta ofil- 
cial» d AN QUO E e q italiano. 
impedirá qualquer violação da fron- 
teira pontifi à Mobicerata probriah 


“Idem 28 às 2 h. e2bm. da tárde . 
PARIZ 23—As noticias de Lima 


“ota Russia. | niR ( Ea: 
4 Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 


tiga sociedade real de medicina, por um de- 


creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
- |iranceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-| 


inisterio da guerra 
Eis dd exeroito 


authorisado em toda 
- “ff Li va 


provado na lgica pel 
Ad E ea 


belga, e ultimamente foi 

cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 

Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 


dizem que o chanceller do consulado! Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 


de França, tendo sido insultado pelo 


C 024 - 
por- 
ai LC 


tuguezes 39 !/a. + . 
fran- 


BOLSA DE PARIZ23— 8 p. 0. 
cezes69,85--4!/2p. 0. 98. 


BOLSA DE MADRID 23-—-Consoli-| 


dados hespanhoes 32,05 — differidos 
31,20. 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


CODIGO CIVIL PORTUGLEZ 
: | mo 4 ' TS dat 
EDIÇÃO OFFICIAL 
UBLICADO pela imprensa da universidade de 
[) Coimbra, escrupulosamente revisto, rectifica- 
ções feitas depois da publicação no «Diario» etc.; 
etc. Sa um vol. de mais de 300 Fogos: : 


"A mesma obra com repervorio geral alphabetico. 
—18400 réis. k 
Com encadernação toda coberta ds carneira com 
isa nas pastas formando um optimo vol.—18700 
réis. =. | 
Vende-se desde já na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136—Porto. 
Será remettido franco de porte a quem eny ar, 
em valle do correio, a sua importancia e. eia 


réis para franquia. 4408) 


“Quarta-feira 25 do corrente 

S. JOÃO. —Grande concerto. dado pelo artista 
lyrico Pedro Giorgi Paccini, coadjuvado pela com- 
panhia hospanhola americana de quadros plasticos, 
aereos, mythologicos e fantasticos, dirigidos pelo snr. 
Justo de Berriz. | 

Os bilhetes com data de 21 tem entrada n'esta 
noute. Preços: 1.* ordem, frente, 38200—lados 
287002. dita, frente, 35600—lados 38200 = 3.º 
dita, frente, 35200 —lados 25700 = 4.º dita, frente, 
28000—lados 15600 = Cadeiras 800 réis. — Geral 
500 réis. — Varandas 250 réis. 


S. JOAO.—O concerto em beneficio de M.le 
Maria Minaldi que devia ter lugar quarta-feira 18 
do corrente, fica esta paid: quinta-feira 26 
do corrente às 8 e min horas da nónte. 

Os bilhetes com a data de 18 de setembro terão 
entrada n'esta noute. 

“O programma do concerto será annunciado por 
cartazes, a E 


i 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 


Raiab aótidas dead O TE O 


harmacia do snr. 


. 4 


seca Moura, Silva Vieira, Araujo e 


vapor. 


1 


180 


E. J. 
Carvão graudo e garrafas, a bordo 
ara vender no escripto e Carlos 
over ma de ide É há 
Carvão graudo proprio para machinas a 


vo dia, * 


dd 
Carvão graudo para cosinha. 
' Garrafas brancas e pretas de 6, 6 emeio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 
Calices de e, para provar vinho. 
“N. B. o por preços muito-commo- 
Ag OS Rag Por pres (4069) 


-  Stearina barata 
ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 


Flores n.º 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


ALUGAM-SE 
2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 
“sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 
com frente para a rua de S. Chrispim. 
Tracta-se na mesma casa. (3251) 


Para alugar 
O principio da rua de Monte Bello n.º 
109 a 113, uma casa de um andar cons- 
truida de novo, com seis salas, um gabinete, 
um quarto, cosinha e duas lojas subterraneas, 
quintal e agua. (3959) 
DOCE 

ENDE-SE no Recolhimento do Ferro. 
Kila de calda, 200 réis, dita secca 240, 
ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
110 a prateira. | — (4092) 


Vende-se ou aluga-se 
VD ou aluga-se a casa da rua de 

Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para diferentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 

todos os dias, I 


E 


não” sanctificados, das 


. . 


1 | - 
9 às 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 


Portada do dr. Queiroz 


tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3566) 


- Aviso ao commercio 
LUGA-SE um bom e 1.º andar de uma 
“casa na rua do Sol n.º 150,para serviço 

de escriptorio, ou agencia de commercio, de 

sol a sol; mas não se pode foguear. Tracta-se 

na mesma. Nos Sosiaa (4273) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria H n.º 30 
(proximo aos Loyos) 


NS, od ti f 
E mos hospitaes de Lisboa e pelo conselho ARECOMMENDA SE ds pessoas que-pre 


cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se torna recommendavel 
não só na superior qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e 
transparentes para janella. (3139) 


“Venda de propriedade 


Lopes, que se retira para o Brazil, cuja mo-| 


na fragata «D. Fernando». “| podem, pot preço menor, sortir-se dos vidros 
Foi julgado quite com a fazenda pubilca e PAP af A E ar ex har. 
o digno administrador da imprensa da Uni- macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
versidade de Coimbra, o'snr. Olympio Nicolau|rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
Ruy Fernandes pela sua gerencia desde 1'lsnr. Custotlio José de Passos; Praça de D. 
de julho de 1865 até 30 de junho de 1866.|Pedro n.º 113. q 


Ford O Fo ns 5 Deposito o em Lisboa na pl Egecia Vu 
rei igueira da Foz, aos delegados de | Rosa, rua de S. Vicente n.º 31e 33. (350 
Arouca é Porto de Moz, ao escrivão e tabel- pra, FUR de Pera Cs | 4 or de dentes 


lião do juizo de Guimarães o snr. Gabriel 
Antonio da Cunha Guimarães, ao tabellião 
privativo de notasna comarca de Guimarites 
o snr. João Teixeira de Araujo e ao escri- 
vão e tabellião da comarca de Redondo osnr. 
Bernardino Correia da Silva. pe. 


re E . ; E 
o. 
4 “ , 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 


foi possível conseguirem-se. O medicamento 
A, 
O «Diario» confirma a noticia que deina|* que espera este anno, na estação de in-|dôr, porém se os dentes forem em seguida 
minha ultima correspondencia. de terem sido|verno, um riquissimo sortimento de fazendas |chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
demittidos os escrivães do 1.º districto cri-|do mais apurado gosto e novidade. que de todo já se julgavam perdidos. 
minal de Lisboa, Machado e Moreira. (5133 


los e tres arreios,tudo por preço muito bara- 


donas ruas da cidade. 


| dear aos seus freguezes e amigos |referido faz desapparecer completamente a 


UEM necessitar de uma se- 
nhora habilitada para exer- 


=> 


cer o cargo de governante de qualquer casa 
dirija-se átravessa de S. Victor n.º 21. 
7 (4324) 


EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
assignantes d'este jornal, que costumam 
reformar as suas assignaturas por 3 mezes 
que é de conveniencia reciproca fazer essa ALUGA-SE do 8. Miguel em diante o 
reforma por mais tempo, porque assim os quarto andar de uma propriedade sita 
snrs. assignantes evitam os incommodos amiu- |na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
dados que teem em mandar ás direcções dos | de 575600 réis annuaes: a quem convier póde 
correios, que para muitos ficam distantes, a | dirigir-se 4 rua Formoza n.º 400. (3360) 


fim de obter o respectivo vale, bem como as 
despezas com estampilhas; e nós, utilisamos | sata de moveis na praça da 
Batalha, passeios da Aguia de 


com a maior facilidade no serviço do expe- nro TÃO = tam aipim Biliad 


. RL n. 
diante. A feitas. Ha uma linda mobilia de mo- 
gno para sala de visitas e para quarto e ou- 
tros objectos; vendem-se por preço muito 
commodo. 
Tambem ha mobilia de pau preto. 


EEE TRT CO EC OS OSS 
FALECEU hontem pelo meio dia o ba- 
charel formado em medicina Manoel de 
Magilhães Lima. Suas madrasta D. Margari- 
da Emilia de Magalhães Lima, tia D. Joa- 286 
quina Elisa do Valle, primas D. Ermelinda EN ic Vira raro) 
Roza Leal, D. Maria do O, D. Guilhermina AUGA-S uma morada de casas com 
Rita de Cacia e D. Emilia Adelaide Botelho, aguas-furtadas, muito propria para ne- 
e seus amigos Alberto Alexandre Duarte e |gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
Souza e Clemente Soares de Magalhães ro-|130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
gam a assistencia das pessoas da sua amisa- | Pedro n.º 23. 
de ao responso de sepultura que ha-de ter|  N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
lugar hoje ás trindades, na capella de Nossa (3182) 
Senhora do O, do Terreiro da Alfandega. TUCAM:SE duas moradas AS CANSA CON 


Porto e rua de S. João n.º 5 e 7, 24 de ts 
| | quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
O tara 269 a 273 c 281 a 285. 
Pedem desculpa de Sp o ia A quem convier dirija-se á feira de S. 
(4415) | Bento n.º 13. (2999) 


À Na Gonçalves Matheus, agradece por ALVA um bom armazem para cem 


este meio ás pessoas que lhe fizeram o pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 
favor de assistir ao officio que teve lugar na|* 26. | 
noute de 22 do corrente, na capella do Re- Tracta-se na mesma rua n.º 13 6 15. 
pouzo Publico, por alma de seu recommen- su (4176) 
dado Bernardo da Silva Costa, e a todos| A LUGA-SE em Villa Nova de Gaya 4 
protesta sua eterna gratidão. Cruz, um grande armazem com tamnoa- 

Porto, 24 de setembro de 1867. (4409) Iria, e agua de bica. Para ajuste na rua das 
e ee | Flores n.º 31. fidio, 

4 peste (irande leilão de mobilia cuia SE a casa da rua do Bomjardim 
QGEXTA-FEIRA 27 do corrente mez, haverá | £% n.º 307 a 311, toda, ou aos andares; 

leilão na rua do Almada n.º 322, da/tracta-se na rua Formosa n.º 400, (4134) 
mobilia pertencente ao ill.=º snr. José Moreira TTENDE-SE um bom quintal, com casa é 


lojas, bastantes arvores de fructo e boa 
agua de poço e mais pertenças, sito no lugar 
do Campo Lindo n.º 34, na freguezia de 
Paranhos, mesmo pegado á capella nova do 
Senhor dos Passos. deus 
“Tambem se vende junto ou separado seis 
cazebres com quintal e agua, na rua de 5S. 
Braz 'com os n.º 19, 21, 23, 25 e 27 ete. 
Quem pretender falle na rua das Flores n.º 
217 e 279. ata (4249) 


- Grande leilão para 


bilia consta de cadeiras, sophás, commodas, 
guarda-vestidos, toiletts, e um rico piano 
inglez de Collard, e outros objectos que 
estarão patentes no acto da arrematação, cujo 
leilão é feito por intervenção de Antonio 
da Costa Rodrigues, e principiará ás 10 horas 
da manhã. » (4411) 


Leilão de moveis. 
UINTA-FEIRA 16 do corrente mez, pelas | 
10 horas da manhã, haverá ir na 

rua de Gonçalo Christovão n.º 166, por e ae = pm far 
Tn tisretigão EA ion da Costa Rodrigues, liquidação | 
da mobilia pertencente ao ill.mº snr. Qua- RUA DO BOMJARDIM N.º 115 
resma, constando de cadeiras, sophás, camas| No estabelecimento photographico dos snrs. 
à franceza, e outros objectos que estarão pre-| Pinto d Ferreira 
sentes no acto do leilão. (4412) POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A quarta-feira 25 do.corrente,ás 10 horas 
LEILÃO x | 


da manhã, se fará leilão de moveis, cons- 
- ltando de sophás e ottomanas com estofo, 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO | ,romgs, espelhos grandes com caxilhos dou- 
A rua Formoza n.º 348, sexta-feira 27 |rados, quadros, uma boa escrivaninha ham- 
do corrente, ás 10 horas da manhã, de burgueza, gravuras, pinturas à oleo, e outros 
toda a mobilia pertencente ao ill.”º snr. Joa- | objectos muito curiosos tanto de chimica como 
quim Camillo Monteiro, que se retira para O! de phisica, e diversos objectos que serão ven- 
Brazil. Consta de mobilia de mogno, guarda-| didos por todo o preço. Ê (4307) 
vestidos, cama á franceza, grande meza del» 47 ALSO 1. 
jantar, louças, ornamentos de cima de meza, Freguezia de Guilhabreu 
e outros muitos objectos que estarão paten- Mp A da Apresentação da Silva Maia, 
tes no acto doleilão, e que tudo será vendi- viuva de Antonio de Souza Azevedo, 
do sem reserva alguma. » (4407) | previne que pelo juizo de direito da 2.º vara, 
CT Ma 4... DL JS ALA, |ecartorio do escrivão Salgado, se anda pro- 
Leilão de propriedades cedendo a inventario por falléoimentó o di- 
ju os E. Cardozo venderá em leilão |to seu marido, e tendo descripto todas as di- 
em um dos proximos dias do mez de|vidas que o casal devia, chama pelo presente 
outubro, uma morada de casas sitas na rua |annuncio todo e qualquer credor certo e in- 
da Reboleira n.º 8 e %0s titulose mais escla-| certo, que tenha direito ao casal do dito seu 
recimentos podem ser vistos e tratar-se de seu | fallecido marido. (4345) 


ajuste particular, com o agente de leilões Ma- DESAPPARECIMENTO 


noel E. Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 
158; e bem assim outra morada de casas si- Nº dia 19 do corrente desappareceu de 
casa Leandro Novo, demente, gallego, 


tas no Senhor de Além, proximo ao hospicio, 

ao pé do Rio Douro, em Villa Nova de Gaya, | de idade de 56 annos, trajando casaco preto, 

cujas propriedades formam 6 moradas peque- | calças escuras e chapeu baixo: pede-se o fa- 
vera quem delle tiver noticia o fazer saber 


nas é são allodiaes. (4406) 
—- no botequim dos Amigos, no largo da Bata- 
Declaração lha n.º 98. (4385) 


abaixo assignado, constando-lhe que o seu sm 


O nome figura na representação contra o Rapaz para, loja 


actual contraste do ouro, declara que é apo- FFERECE-SE um com pratica de nego- 
crypha a sua assignatura, para a qual nem cio de miudezas, dá fiador á sua condu- 
mesmo o seu consentimento deu. — jcta. 
Porto, 22 de setembro de 1867. Quem precisar dirija-se á rua das Flores 
Manoel José de Araujo. n.º 17 e 19. (4329) 


gato oo a o o MOO) TORRE LENTE 
Pulseira de ouro pREOIDA Ia de uma boa ama de leite 


DERDEU-SE uma no Palacio de Crystal na rua de Santa Catharina n.º 48. 
ou caminho até Miragaya. Pede-se -ú (4157) 


pessoa que a encontrasseofavordeaentregar| >>> 1 =D A o” 
Antiga loja do Penna 


em Miragaya n.º 222, que lhe darão os si- 
gnaes; e, querendo, receberá alviçaras. PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 194 
| 10) ONTINUA-SE a vender stearina de su- 
NTONIO perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 
£A. Vieira|/0 maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 
» A “de Souza|uma; o preço é conforme o pezo, assim como 
| Wire annuncia a | genebra hollandeza de superior qualidade, 
RR Ad mB todos os|aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
DD EP SPNTE RSAZR IN seusamigos arinha de Seruty, assim como doce de goia- 
Cloe" 7 ds, O fTCgUeZes ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
ta | gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galera «Europa», ce muitos mais generos. 


CHARUTOS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 
Recebeu-se um grande sortimento de cha- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 
Bahia,que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 
e 60 réis, e por caixa faz-se desconto de 10, 
20 e 30 p. c. (4067) 


Vinagre particular 
LMUDE a 28400 réis—S. Domingos n.º 
30. (4379) 
Rua dos Clerigos n.º 84, 2.º andar | 
ENDE-SE uma estante nova propria para 
fazendas ou fato feito, por preço modico. 


np (4373) 
AVISO | 


o< 


[ EN 


-— 
- 


se 


que continua as suas diligencias diarias entre 
o Porto e Amarante, continuando a ser os seus 
escriptorios no Porto, rua de Santo Ildefonso 
n.º 38, sendo o caixeiro João da Rocha La- 
mas; Penafiel, viuva de José Ribeiro da Silva; 
Trovoada, o snr. Francisco Ferreira; Lixa, 
Bernardino Pinto de Queiroz; Felgueiras, o 
snr. Bernardino José da Cunha; Amarante, o 
snr.Domingos Martins da Silva Fortes. Tam- 
bem freta carros para quaesquer destes 
pontos. 

O annunciante espera a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes promettendo 
servir o melhor possivel. Ássim como faz 
publico que desde o dia 16 do corrente em 
diante deixou de ser seu caixeiro no escri- 
ptorio do Porto, o snr. Antonio José Teixeira. 

Es 19% (4274) 

o Ed 
Venda barata para desfazer 

A rua de Santo Ildefonso n.º 38, na co- 

“cheira de João da Rocha Lamas, vende- 
se junto ou separado uma catita, tres caval- 


nes a“ =» 
4 


E ds 


te. 


14, ha para vender coke e carvão de 
pedra inglez, r (4342) 


Para escriptorio 
LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 153 


to, e deixa-se experimentar o serviço do ga- 
(4275) 


Venda de predio 


praça da Alegria para arua de S. Victor; |radamente o armazem da mesma casa. 
é uma casa de um andar, uma ilha, duas Quem quizer ver ou tractar, falle com 


Nº deposito da rua dos Banhos n.º 12 e|. 


a 155, em Cima do Muro, proprio para 
ENDE-SE uma propriedade na quina da |escriptorio e tambem se aluga junta ou sepa- 


A. J. SHORE &C.: 


Eua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar 
MARVÃO graudo de New-Castle da 1.º 
ETA proprio para machinas. 
ARRAFAS de New-Castle de 6 ao gal- 
ão. 
VINHOS do Porto de muitas qualidades, 
engarrafado e encascado. 
VINHOS de Xerez. 
AMONTILLADO. 
BORDEAUX. 
CHAMPAGNE em garrafas e meias di- 


COGNAC de diversos. 
GENEBRA hollandeza e ingleza. 
CERVEJA branca de Bass & C.º, em 
cartollas e barris. 
CHA preto e verde. 
PETROLEO de Devoe & C.º em latas. 
FELTRO patent para paredes, telhados 
e navios. (4382) 


Recompensas honarificas na Expssição de Londres em 1862 


SEM CASAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM PAIZES ESTRANGEIROS 


tas 


UNICO SUCCESSOR, PARII, RUA TARANNE, 44 

Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 


Henrique José Pinto; — em € 6, Da casa 
de Ferras. ' 


(482) 


MUITO BARATO . 


ANOEL José Granja, rua Formoza n.º 839'a 
341, tem bom gortimento de todas as fazendas 
da estação de inverno; camizollas de malha de. al- 
godão a 480, 520, 550, 600 e 700; ditas de merino & 
15400; ditas de flanella a 23400; córtes de calça de 
casimira fortes a 23200, 25600, 23800, 35000, 
356009, 43000 e 45500; pannos pretos fraucezes a 
23000, 28200, 25400, 23600, 28800, 35000 e 38600; 
ditos nacionaes de 13500 até 23000; baetas de xa- 
drezes a 580, 700 e 800;ditas crepes a 13100 e 15280, 
flanellas de lã'a 360, 400, 600, 800 e 900; pannos 
meselas a 18350, 13800, 28000, 28400; lãs para ves- 
tidos a 200, 240, 280, 300, 320, 360, 400, 480 e Pata 
chales mantas para homem de 73000 até 123000; 
borlinas a 13000; saragoças- de 900 até 13400; lu- 
vas para inverno de 300 até GOO; lenços de seda 
crua grandes de 600 até 15200; castorinas de 600, 
até 13200; colarinhos para homem de 100 até 200; 
mantinhas de seda para homem de 120 até 600. 


LATOEIRO 


aluga-se uma loja acre- 
“ditada e casa, na esquina 


da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 


16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 
- (3541). 

SARAGOÇAS 
Nº deposito da Fundição do Ouro, rua de 
D. Pedro n.º 126 e 128, vendem-se sa- 


ragoças de boa qualidade, por junto e a re-. 
talho. : (4284) 


60, Bellomonte, 60 
ENDE-SE cimento romano (garante-se 
a qualidade). (1TOTy 


CHARUTOS ESPECIÃES 


Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA 
VENDE e encarrega-se de qualquer com- 

pra, á conimissão, Manoel da Silva Oli- 
veira, rua dos Inglezes n.º 44, (3609) 


LUZ ECONOMICA 


MANOEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria II n.º 19a 21,e 
rua de Cedofeitan.* 14a 18 


à do panda seus freguezes tanto da cida: 
de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. (4006) 


Boa casa para alugar 

7. Vagas) 2 a casa da rua do Breyner n'es- 
ta cidade, com o n.º 86. Tem commo- 

dos para numerosa familia, jardim, agua,ca- 

pella e cocheira. Quem a pretender falle na 


DR adro as e 2% (4294) 
ALUGA-SE 
A travessa de S. João, defronte da pra- 


ça, casan.“2a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


VENDE-SE | 


RANGER Ed de tres an- 
dares,ha pouc ida, sita na rua 


reconstru 
Formoza n.º 200, de natureza de praso, one- 
PE “a v ê R 

rada com o foro annual de 35000 réis, e o 
E de ferem to Ly 444 
laudemio de £40-—um pelas alheações. 
“Quem a quizer ver e os respectivos titu- 
los,ou tractar do seu ajuste pode dirigir-se a 
Miguel Augusto da Silva Pereira, rua das 


Flores n.º 308. , | (4141) 
|9--CEDOFEITA —23 
COELHO | na. 


RECEBEU pelo ultimo vapor francez gran- 
de sortido de carcasses para chapéus, 


|chapéus de palha de Italia para senhora e 


creança, fitas, flores e plumas, guarnições, 
grande sortido de malha de li, capas para 
senhora e creança, toucas para agazalho, ca- 
potilhos para senhora mantas etc., etc., assim 
como se põe à moda chapeus de toda a qua- 
lidade, tudo na ultima moda, pois recebe-se 
todos os mezes modelos de Pariz. 
O preço de tudo é o mais barato possivel. 
| (4326) 


— ALUGA-SE | 
RS casa propria para negocio na rua da 


Rainha n.º 146 e 148, e tambem se 
(4360) 


Bilhar quasi novo 
ENDE-SE um com todos os pretencesna 
“rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 

êr das 11 e meia horas da manhã &s 


traspassa a armação da dita. 


de-se vêr 


2 da tarde. boa 
Preço commodo. (3883) 


ATTENÇÃO 
RECISA-SE de um andar sem mobilia em 


bom sitio para um homem decente, em 
casa particular “que se encarregue da cosi- 


casas pequenas, quintal e poço com agua:| Francisco Pereira Coelho Lima, na mesma/nha e arranjo domesticos. 


quem a pretender falle na rua do Sol n.º 121. | casa, das 4 horas da tarde por diante. 
(3851) | (4290) 


À quem convier procure na rua do Cor= 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


VEDA TO a e Sd 
pa o snr. Antonio Moreira Lobo; 


D. Maria Lucinda Monteiro Lobo, D.| ryENDO sido designado pelo snr. juiz com- Ã 


Maria Moreira Lobo, D. Anna Moreira Lo- 
bo, e Joaquim Moreira Lobo, esposa, mãi 
e irmãos, pedem a assistencia de seus amigos 
e dos do finado aos responsos de sepultura 
que se tem de celebrar hoje ás Ave-Marias 
na igreja de Santo Ildefonso. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(4403) 


D Thereza Carolina da Fonseca, Manoel 
* Evaristo Pereira da Fonseca e Antonio 
Joaquim Pereira da Fonseca, julgam ter 
agradecido ás pessoas que lhes fizeram o dis- 
tincto obsequio de os visitar e assistir ao 
officio de corpo presente que por alma de 
sua presada filha e irmã teve lugar na noute 
de 13 do corrente, na igreja da Santissima 
Trindade; podendo porém ter havido alguma 
omissão involuntaria pedem por este meio 
desculpa e a todos se confessam muito gratos 
e reconhecidos. — (4390) 


D Emilia Roza dos Anjos Moura agra- 
e dece a todos os ill.=º* snrs. que se di- 
gnaram assistir ao officio que por alma de 
seu presado esposo, Antonio José de Moura, 
teve lugar na capella do Prado do Repouso, 
na noute de 15 do corrente, manifestando 
por este meio o seu eterno reconhecimento. 
(4376) 

EESAME GITA ED RD SE SS PERES O 
RR a o O e ea oe 

Sociedade de Soccorros dos operarios 

, fabricantes no Porto 
QÃO convidados para comparecerem no 

salão de S. Sebastião no dia 29 de se- 
tembro, pelas 8 horas da manhã, para reunião 
de assemblea geral. | 

Porto, 23 de setembro de 1867. 

O secretario interino, 
Joaquim Fernandes de Araujo. 
(4394) 


Arrematação 


Nº dia quarta-feira 25 do corrente, no alto 
* da rua do Bomjardim n.º 695, moradas 
que foram do inventariado Eduardo Teixeira 
Folhadella se hade proceder à arrematação 
de varios moveis, e de um relogio de ouro, 
pertencentes ao espolio do mesmo inventaria- 
do, cujo inventario pende no juizo da 1.º 
vara, e cartorio do escrivão Motta. (4399) 


Arrematação. 

Nº dia 24 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, na rua da Ferraria n.º 239, se 
tem de proceder 4- arrematação de varios 
moveis e roupas e mais objectos que ficaram 
por fallecimento de D. Narciza Rosa de Mello 
e Andrade, por força de inventario por morte 
da mesma, pelo juizo de direito da 2.º vara, 
- escrivão Joaquim Soeiro. (4400) 


BINOCULO 


| rr na Foz um binoculo quasi 
novo de madre-perola e com caixa: quem 
o achou querendo restituil-o a seu dono, ou 
quem d'elle der noticias, no hotel dos banhos 
quentes, quarto n.º 2, será recompensado 
generosamente. (4388) 


..— - — e — e. o 


nio Faustino Andrade,pre- 


cisa-se de um praticante. 
(4393) 


Instituto Vaccinico 


FALLENCIA DE MANOEL JOÃO 
DA SILVA 


missario o dia 2 do proximo mez de no- 
vembro, pelas 12 horas, para no Tribunal do 
Commercio, d'esta cidade, se reunirem todos 
os snrs. credores a fim de se proceder à veri- 
ficação de creditos e mais diligencias legaes, 
a curadoria fiscal provisoria, convida todos 
os credores a comparecerem no indicado dia 
e hora, munidos dos respectivos documentos 
legalmente sellados. 

O solicitador, 
Antonio Ribeiro da Silva. . 
(4396) 


DÃo-st alviçaras a quem descubrir um 


caixão com louças que no dia 20 se desen-|»or premios modicos tanto nas cidades como 


caminhou, sendo conduzido por um rapaz do 
Palacio de Crystal, para cujo fim se poderão 
dirigir à recebedoria do 1.º bairro, na rua 
de Santa Catharina n.º 31. (4401) 


—— — — — 


ANTONIO de Souza Mello previne as pes- 
soas que tiverem penhores em seu poder 
para os irem resgatar no praso de 15 dias, e 
declara mais que não continua a emprestar 

dinheiro sobre objectos. 
Porto, 24 de setembro de 1867. 
(4398) 


A quem faltar uma caixa de prata vá à 

regedoria de Villa Nova de Gaya, que 

lhe será entregue dando os signaes certos. 
(4392) 


Ã quem faltar um guarda-solinho de se- 
nhora, que foi encontrado no domingo 
na praia de Carreiros, na Foz, pode dirigir-se 
à rua das Taipas n.º 24, que lhe será entre: 
gue dando signaes certos e pagando a despeza 
d'este annuncio (4387) 


ENDE-SE uma boa armação com boa vi 
draça de exposição, portas de entrada” 
tudo bem envidraçado e quasi novo, que ser” 
ve para todo e qualquer negocio, em Santa 
Catharina n.º54. (4391) 


administração da caixa filial do Banco 

de Portugal annuncia que recebe pro- 
postas em carta fechada para compra de tres 
terrenos ou chãos, que o Banco de Portugal 
possue na rua de Ferreira Borges, desta ci- 
dade, as quaes faziam parte da cerca do ex- 
tincto convento de S. Domingos, e foram ar- 
rematados em hasta publica á fazenda na- 
cional, sendo um o designado na respectiva 
planta sob n.º 1; tem de largura 676 pelo 
lado da rua de Ferreira Borges, e 8 metros 
pelo lado da projectada nova rua e de fundo 


44 metros; um o designado sob o n.º 2, tem | 


de largura 6"6 pela rua de Ferreira Borges 
e igual medição pela projectada nova rua e 
de fundo 44 metros, e um o designado sob 
n.º 3, tem de largura 676 pela rua de Fer- 
reira Borges e igual medição pela projectada 
nova rua e de fundo 44 metros., À planta 
póde ser examinada em todos os dias não 
santificados na contadoria da mesma caixa 
filial e as propostas serão abertas no dia 2 
do proximo mez de outubro, pelas 11 horas 
da manhã, sendo os terrenos adjudicados a 
quem mais offerecer, se as propostas convie- 
rem á annunciante, | 
Caixa filial do Banco de Portugal no 
Porto, 9 de setembro de 1867. 
* Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
Paulo Barboza. (4171) 


Nº dia 26 do corrente mez de setembro, 
- pelas 10 horas da manhã, na rua das 
Oliveiras n.º 26, haverá leilão de moveis, 
instrumentos de cirurgia, livios de medicina, 


Banco de Portugal 
direcção annuncia que se acha vago o 
lugar de guarda-livros d'este estabeleci- 
mento, e convida os individuos que estiverem 
nas circumstancias de o exercer a apresenta- 
rem até o dia 30 do corrente mez, os docu- 
mentos das suas habilitações. 
Lisboa, 13 de setembro de 1867. 
Os directores, 
Guilherme José Emnes. 
Joaquim Filippe de Miranda. 
(4250) 


Seguro contra incendio 
À Companhia União, uma das mais pode: 


rosas da Peninsula, continua a segurar, 


a 


nas províncias, propriedades rusticas e urba- 
nas, moveis, generos etc, contra incendio, e 
tambem contra o estrago que possa causar 
a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno 
premio addicional. 

Ella tem representantes nas principaes 
terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, 
rua dos Inglezes, 29. (3682) 


COMPANHIA CATALANA 


De seguros maritimos, estabelecida em 
Barcelona desde 22 de dezembro de 1845 


Capital, reales de velon 40:000:000 
aproximadamente 1:800 contos 


Sub-direcção geral em Portugal J.Hogan & €.º 
Lisboa, rua Augusta n.º 75, 2.º andar 


SUB-DIRECTORES NO PORTO, DANIEL & IRMÃO 


STA companhia, legalmente constituida, 
acceita seguros sobre navios, mercado- 
rias e fretes, e em geral todos os riscos de 
mar, que seja licito e permittido por lei, se- 
rem seguros. O credito d'esta companhia, 
avalia-se pelas operações que faz: no escri- 
ptorio dos abaixo assignados estão patentes o 
estatuto da companhia e o relatorio do anno 
findo, pelo qual se mostra extrahiu apolices 
em que realisou de premios 143.6518000, 
pagou por sinistros 83:7835000, e dividiu pe- 
los accionistas 59:8685000 réis, por isso que 
tem preenchido o fundo de reserva. 
Porto, 18 de setembro de 1867. . | 
Por procuração legal da companhia «Ca- 
talana» geral de seguros, registrada no Tri- 
bunal do Commercio. | 
Os sub-directores no Porto, 
Daniel & Irmão. 
(4320) 


"Alfandega do Porto 
| ARREMATAÇÃO 
O dia 25 do corrente mez, pelas 11 horas 
bY da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade se ha-de proceder à arrematação de 
um colete de seda, umas cangalhas de pau, 
uma peça de morim, tres lenços de casimira, 
dous chales de lã, alguns retalhos de pannos 
de lã, agua-ardente, e quatro saccas com 
arroz, e outros mais objectos que serão pre- 
sentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 14 de setembro de 
867. 


O encarregado dos processos, 
Antonio de Faria Carneiro. 
(4257) 


Arrematação 
O dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, a requerimento de D. Luiza 
Cardozo Leite, nos autos de interdicção de 
seu marido Manoel Francisco Leite, se ha-de 
proceder á arrematação de diversos moveis, 
roupas, e todos os objectos do estabelecimento 


Dº 1.º de outubro em diante continua, nos |Cirurgia, botanica, chimica, phisica, economia | que o mesmo tinha na rua dos Caldeireiros 


paços do concelho, a vaccinação todas 


as quintas feiras de cada semana, desde o | conchas maritimas e terrestres ,mineraes etc., | Gama, 


meio dia até 4 uma hora da tarde, não sendo 
dia santificado. 
Agencia em Lisboa 
BELEM & €.' 
Praça do monumento a Camdes n.º 46 
ROMPTIDAO em todos os negocios de se- 
cretarias, cobranças, compras de encom- 
mendas, solicitação de emprestimos no Banco 
Hypothecario, bullas e dispensas matrimo- 
niaes, etc., etc. 
Agencia e commissões muito modicas. 


(3745) 
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MUDANÇA 


Antonio José de Souza mudou da rua 
dos Lavadouros para a rua Formosa n.º 
560, (4597) 


Pedra britada 


VENDE uma porção: quem a preten- 
der vá 4 praça do Anjo n.º 61. 
(4402) 


Attenção 

Nº dia 18 de agosto findo fugiu de casa um 

menino de 12 annos de idade, chamado 
Guilherme e com os signaes seguintes: côr 
muito branca, cabello louro, todo cortado, 
olhos azues claros, beiços grossos, nariz chato 
e orelhas grandes; levava vestida calça de 
ganga amarella, jaqueta de baeta azul já 
velha, bonet preto com uma lista com quadros 
roxos, e chinellas nos pés: roga-se o especial 
favor a quem o encontrar lançar-lhe a mão 
e mandal-o entregar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 142, pagando-se toda a despeza, e 
gratificando-se quem o entregar ou delle der 
noticia: podendo escrever para a mesma casa 
com as iniciaes P. J. P. O (3808) 


GARRAFÕES 


RANDE sortimento de todos os tamanhos 
e preços muitissimo resumidos. 
Satisfaz-se qualquer encommenda para a 
provincia. 
Viuva Freire, 


"ARMAZEM 


ALUGA-SO um grande armazem para vi- 
nhos ou para qualquer estabelecimento, 
nos baixos do hote 
de Entre-Paredes n.º 61. 


rua de S. João, 64—Porto. 
- (4354) 


(3889) 


politica, etc., etc., um hervario e collecção de 


tudo pertencente ao espolio do fallecido José 

lves Moreira 'de Barros, lente que foi da 
Eschola Medico-Cirurgica e esta arrematação 
tem lugar em virtude da deliberação do con- 
selho de familia no inventario. | 

O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(4353) 


MES Young, professora habilitada no fran- 


n.º 33, de cujos autos é escrivão o da 1.º vara 
j (4293) 


Perfumarias, vernizes e moveis, etc, 
DELAS 11 horas do dia 27 do corrente 

setembro, na calçada das Virtudes n.º 1, 
a requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Pedro Cardinal & C.* 
se ha-de proceder á arrematação de uma 
porção de perfumarias, vernizes, esponjas, 
acidos, utencilios de escriptorio, uma linda 
armação de exposição, moveis e roupas, cujas 


cez, inglez e traducção para portuguez |avaliações podem ser examinadas nos autos 


ensina estas linguas theorica e praticamente. 


Pode ser procurada na travessa da Picaria|do Commercio, L. Mascarenhas. 


n.º 40, (4162) 


NTONIO de Barros Freire, morador na 


rua dos mercadores n.º 146 a 150, par- 
ticipa aos seus amigos e freguezes, que alem 
do seu estabelecimento de cerieiro, tem outro 
já ha bastante tempo aberto de armador, pelo 
qual se promptifica a executar qualquer ser- 
viço concernente a esta arte. 


O preço de forrar qualquer igreja de baeta 


crepe, com tarimba, é de 105000 réis, 4 ex- 
cepção da Lapa, onde custa 305000 réis; 
caixão rico de veludilho lavrado, 98000 réis; 
habito de seda para defunta, 85000 réis; dito 
de lizinha para homem, 75000 réis; mortalhas 


para anginhos, e outros objectos, tudo por 


preços commodos. (4272) 


LUGAM-SE dous armazens na rua do 
Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
defronte do hotel Real. 
A quem convierem dirija-se á estação 
central dos caminhos de ferro, rua do Sá da 
Bandeira. (4363) 


qro quizer emprazar alguns chãos na 
| rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º* 80 e81. (4118) 


LUGA-SE uma casa nova defronte do 

Palacio de Crystal, tem armazem, quintal 

e agua na cosinha e tem arrumação para 

numerosa familia: quem a pretender falle na 
praça de Santa Thereza n.º 40. (4330) 


A rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
que serve para sirgueiro. (31 


ALUGA-SE uma boa morada de casas com 
grande quintal e agua de poço, sita atraz 
da capella do Senhor do Padrão, na rua do 
Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94, 
(3720) 


A rua do Heroismo n.º 83, vendem-se 
pipas, não de conta, avinhadas. 
(4357) 


Nº travessa de Santo André n.º 8, ha dous 
quartos, do lado do Jardim,para hospedes. 
(4283) 


ALUGA por um preço muito modico 
um grande predio na rua de S. João com 
entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 
tem agua em todos os andares e todas as 


de fallencia, de que é eserivão o do Tribunal 
- (4328) 


Massa de Firmino Carneiro de Bessa 
administrador da massa fallida de Firmino 
Carneiro de Bessa, convida todos os snrs. 

credores d'esta fallencia a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, no dia 2 de 


outubro proximo, pelas 12 horas, afim|meja até ás 10 horas da manhã todos. os 
de deliberarem sobre a approvação das contas | dias 7 


da administração, e darem por extincta a 
liquidação da massa fallida. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
' (4351) 


Contra-annuncio 
EPARANDO no seu acreditado jornal 


D 


que foi na dita freguezia de Terrozo, para 
não pagarem á contra-annunciante Anna 
Rita de Jesus, viuva do mesmo, qual- 
quer quantia que ao dito finado devessem; 
a contra-annunciante foi instituida unica e 
universal herdeira do dito seu marido, em 
seu testamento, legalmente approvado, visto 
que o mesmo não tinha nem tem herdeiros 
forçados, ascendentes nem descendentes que 
direito tenham á sua herança—por isso a 
contra-annunciaute espera no juizo compe- 
tente revalidar seus direitos. | 
Porto, 19 de setembro de 1867. 
Como procurador da contra-annunciante, 
Antonio Lopes Rodrigues. 
(Segue-se o reconhecimento.) (4350) 


ALUGA-SE 


|) axé linda casa de 2 andares, acabada de 
novo, bem construida e com muito bons 
commodos, na rua do Costa Cabral n.º* 325 a 
327,com agua e muito lindas vistas, tanto para 
o mar como para terra; quem a pretender 
falle na praça de Carlos Alberto n.º* 15 e 16 


(3222) | vinhos engarrafados superiores a 120, 160, 
200, 240, 360, 400 e 500 réis a garrafa, vi- 
nhos a retamo, tabacos de diversas fabricas, 
UNTO á estação da Granja ha ainda algu-|e tudo que pertence ao seu negocio de mer-| - 

mas casas decentemente mobiladas para |cearia. | | 


Praia dos banhos 


commodidades para uma familia numerosa. jalugar do 1.º de outubro em diante;tambem se 


Para ver na mesma travessa n.º* 10 e 12 | vende ou empraza te 
Estrella do Norte, rua/e para tractar rua de S. Marcos n.º 4, em |cta-se no Porto, 


Gaya. (4160) 


- 


Feira de S. Bento n.º 31. 


(4153) Iretagens. 


“|Lingua ingleza e franceza 


n.º 210, do dia 15 do corrente com um | particulares; e pode assegurar aos estudiosos 
annuncio feito por Florinda Thereza e ma-|o mais rapido desenvolvimento que se pode 
rido Manoel José da Silva Rego, da fre-| obter no estudo d'estes idiomas, tanto pela 
guezia de Terrozo, em cujo annuncio pre-|theoria, como pela pratica que o professor 
vinem os devedores do seu finado marido |alcançou nos paizes aonde se fallam estes 
José Antonio de Amorim ÀÁve, morador idiomas. 


rrenos para edificar. Tra-|do Mirante). 


+ 


CODIGO CIVIL 


EDIÇÃO DO COMMERCIO DO PORTO 


A CHASE concluida a edição do CODIGO CIVIL que a empreza d'este jornal mandou 
imprimir para offerecer aos snrs. assignantes do «Commercio do Porto» por um preço 
extremamente modico. 

Este preço é: 

Em broxura o 
Encadernado . EP e BC ova 500 » 

A empreza empregou para esta edição typo novo, bom papel e fez toda a diligencia 
para que o Codigo sahisse correcto, havendo o maior escrupulo na revisão. Aquelles erros 
porem que escaparam na publicação feita no «Diario de Lisboa», d'onde é transcripta esta 
edição, vão resalvados n'uma tabella de erratas, incluida no fim do livro. 

O exemplar que pertence a cada um dos snrs. assignantes d'este jornal será entregue 
só no nosso escriptorio ao proprio assignante ou a pessoa que apresente authorisação, por 
elle assignada. Não nos encarregamos de fazer remessas pelo correio. 

A distribuição começará no dia 1 e termina em 15 de outubro. 


GODIGO CIVIL 


EDIÇÃO DO ARCHIVO JURIDICO 


ACABA de publicar-se esta grande obra, estando já á venda no Porto, no escriptorio 
A do mesmo «Archivo», rua do Bomjardim n.º 69. . 
A edição é feita em bom typo e bom papel, e tem os artigos em caracteres carre- 
gados para serem encontrados com mais facilidade. . 
PREÇO PARA | O PORTO 


“Sem repertorio 


300 réis 


Com repertorio 


Edição do «Archivo». 500 réis 15000 réis. 
» em papelsuperior, ums os 600 » 18200 » 
PARA AS PROVINCIAS - 
Sem repertorio Com repertorio 
Edição do «Archivo». . 600 réis 15200 réis. 
» — em papel superior. 800 réis 198500 » 


N. B. A maior parte das rectificações feitas no «Diario de Lisboa» já tinham si- 
do emendadas na nossa edição. | E «EA 

Correspondencia e importe em estampilhas de 25 réis, ou vales do correio, ao edi- 
tor do «Archivo Juridico, rua do Bomjardim n.º 69, Porto. (4404) 


CEDOFEITA N.' 92 — 1.º ANDAR 


RANDE variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 
»! para presentes; tudo dos gostos mais modernos. 
Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, broches etc. 
Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem '& Zoon despachada ou na 
alfandega. | | ob | 
“Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero. 
o Unico deposito geral da «Rovalescibre du Barry de Londres», por junto e a 
retalho. AIRdo ! é a 


Em casa de Désirê Rahir. | (3806) 
COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE 
| BOMJARDIM, 541 | 
O director faz pnblico que, para melhorar o mais possivel as condições já vantajosas 
d'este estabelecimento de instrucção, resolveu associar-se na direcção do mesmo com 
o bem conhecido e distincto professor ne latim o snr. João M. Moreira. 
Porto, 21 de setembro de 1867. | 


Gaspar Borges de Avelar. 


ABERTURA DE AULAS 


Abre-se a aula de instrucção primaria no dia 1 de outubro, as de linguas a 7 e 
a de arithmetica, geometria plana e mathematicas elementares a 14. 
Esta ultima será regida pelo tenente da armada, lente de nautica na Academia 
Polytechnica d'esta cidade, o snr. Eduardo Jayme Carvalho da Silva. 
Porto, 21 de setembro de 1867. 
Os directores, 
Gaspar Borges de Avellar. 
João M. Moreira. 
(4352) 


” Collegio de allemão para meninas, ANNUNCIOS MARITIMOS 
E UA DA TORRINHA dos | Services maritimes | 
MESSACERIES IMPÉRIALES 


103, RUA DA TORRINHA, 103 . 
(IONTINUA a admittir alumnas internas, 

Carreira do Brazil e Rio da Prata 
Sahirá em 28 ou 


* semi-internas e externas. Ensinam-se as 
linguas franceza, ingleza e allemã, musica, 
desenho e tudo que pertence hoje à educação 
mais esmerada de uma senhora. » 29 do corrente para 
Prospectos na mesma casa. Pernambuco,Bahia,Rio 

= de Janeiro, Montevi- 

deu e Buecnos-Ayres, 

o paquete francez — 


(4248) 


COLLEGIO INGLEZ PARA MENINAS 
RUA DA PICARIA N.º 96 
Directora Mr.' Hennessy 
o E collegio continua a admissão de 
" alumnas internas, semi-internas e ex— 
ternas. 
O curso lectivo principia no dia 7 de 
outubro futuro. 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
S aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 


NAVARRE, 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n esta agencia, 
“porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
(4377) f bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate” Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia, niode Janeiro, Montevidea e 

E " Buenos-Ayres | 
Para os portos aci- 
ma sahirá depois de 
ouca demora em Lis- 


> 4 


a, | Es. Ini inglez 
a? q —HU LDT an de 
EM ton ladab que se 


pra de Live de o tubro. 
Tem muito boas acommodações para passageiros 


de 1.º e 3.º camaras. 
- A. J. Shore & Gs 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto. 
(4359) 


Abatimento do preço das 
passagens 


Companhia de navegação a vapor 
| LUSITANTA 
VIAGEM EM 12 HORAS 

» O vapor —LISBOA 
> capitão Silva, sahirá 
tah. quarta-feira 25 do cor- 
- rente, às 11 horas da 

| ; : manhã. ul 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida os seguintes: 


menos nas quintas-feiras. Preço 65750 
réis por trimestre. (4244) 


Por Antonio F. de Mattos 
Rua de D. Pedro, oudo Bispo, 98, 2.º anda 


O professor offerece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 


(4050) 
Vende-se 


MA victoria, de quatro rodas e muito bo- 
nita, em bom estado, podendo ser tirada 
por um ou dous cavallos. Póde ver-se em 


casa de George Henry Corker, rua do Ro- EO e 38000 réis. 
zario. (4316) si Press, His Dogue sig o y 


Attenção 
ENDE-SE um bom bilhar e seus per- 
tences. 

4 mezas de 
dra marmore. H 
“1 dita jardineira com pedra marmore. 

9 moxos de 3 pés, pau mogno. 

7 bancos de mogne. 

1 guarda-louça de pinho. 

Tudo por 2605000 réis. Quem: os preten— 
der falle na rua de S. Chrispim n.º 12. 


(4322) 
ATTENÇÃO 


ANTEIGA ingleza, 1.º qualidade a 350 
"à réis por 459 grammas, stearina superior, 


consoles, pau mogno, com pe- 


Liverpool 


de 1.º viagem. Sahirá com muita bre- 
vidade por ter o seu carregamento 
ME prompto. Recebe passageiros e para 
os mesmos tem excellentes commodos, e offerece 
bom tractamento. € 


E r e” 


Taipas nº 29. 8 
Bahia 


A sahir com brevidade a barca— 
LAURA-—, por ter a maior parte do 
seu carregamento prompto. Quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 


Dodo” (4888) 


Rua de Cedofeita n.º* 224 e 226, (adiante 


db 


N. B. Encarrega-se de despachos e cor- 


em dirija-se a Antonio Alves da Cunha & C.* 
(4327) pt) ga n.º 200 (4346) 


“> 


: | gue russo— ANNA, capitão Inge. 
* Consignatario J. H. A núvéien. 
Fo Call vd» misnoião s (4864) 
| 


ixa Carlos Brandão, rua das | 


Londres 
A esenna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 


rompta para receber carga e sahe por estes dias. 
Ee rd (4070 


Leith 


A escuna ingleza—-SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 


(3952) 
—tlassificado em Loyds Al, capitão 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 


Londres & New-Castle 
George Brown, espera-se para sahir 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 


A escuna ingleza—LAUREL, 
gb com brevidade. 
por estes dias. 3909) 


Bristole Gloucester 


db 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
gahe por estes dias por ter a maior 
parte da carga prompta. 

(3870) 


Para carga tracta-se com o sie dg 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49, 
Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
gahir no fim de setembro. 

(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 

A escuna ingleza—PATRIOT, 
— capitão William Williams, a sahir 
com brevidade. Tracta-se com D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.º, ou 
com Carlos Coverley. | (4362) 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
* Dyer, sabirá com brevidade. 


trata-se com os “agentes Kendall 


- Para carga 
E (4033) 


& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. . 


Sahirá no fim d'este mez o bri- 


- Copenhagen, | 
Malmo e Stockholm 
A escuna sueca—NATHALIA, 
— —eagitão R. Jensen, a sahir até ao 
MI fim do corrente mez. Para carga tra- 
E. cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 
chneider. | (42 96) 


Barcelona 


O navio hespanhol—ROSITA — 
capitão D. Thomaz Morató. 
Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão. 
(4812), 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 


rento mez de setembro sem falta. 
Os snrs. passageiros deverão apre- 


sentar os seus passaportes até o dia 23 no escriptorg* 


rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n.º 19, (2834) 


AVISO 
RIO GRANDE DO SUL 
A barca—ISOLINA—, sahe im- 


“ 


te. Pede-se aos snrs. passageiros que 
não tenham legalisado suas passa- 
gens o venham fazer, e aos snrs. carregadores que 
mandem seus conhecimentos ao escriptorio do caixa 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Eshploa, a o» 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
? carregada e prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos snfB. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e 08 snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 

Piso tn 5 

. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
ia á (3584) 


AVISO 


PERNAMBUCO 

A barca — SEGURANÇA—, vai 
sahir no fim do corrente mez. Só re- 
' cebe carga miuda e passageiros: a es- 
tes se pede para legalisarem quanto 
antes suas passagens e entregarem seus passaportes, 
assim como Aos snrg. carregadores para entregarem 
os conhecimentos no escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) |. (8621) 


AVISO 


PERNAMBUCO 
O brigue—-TRIUMPHO—, só 
tem demora de 12 dias n'este porto; 
ainda recebe alguma carga e passa- 
= fgoiros. Pede-se por tanto nos mesmos 


ros. 


0 ———— 


preterivelmente no dia 25 do corren- 


he-' 


A galera — SAUDADE-—, capi- — 


-: 


hd . 


“ 


k 


“a 
“ 
-s 


o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens, 


e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça TE 


- -—. 


ereza n.º 97. 


Rio de Janeiro 
E A barca—TAMEGA— sale im- 


. 


AIAVÃW preterivelmente no dia 28 do corren- 

PGE 

era)» te mez, dando o mar lugar. 

REA. Roga-se aos snrs. carregadores . 
passageiros, aquelles o favor de mandar os conhe- 


cimentos, e estes os seus passaportes, e legalisarem 
as suas passagens no escriptorio em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (3121) 


hd p . 
Rio de Janeiro 

—  Anova galera—EUROPA— ca- 
9 pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
E vidade. Este excellente navio torna- 
= se recommendavel pelo bom tracta- 
mento é bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

é (3787) 


- Rio Grande do Sul 


A barca —OURENSE—, sahirá 


com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta. Para o com- 
pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tamento e excellentes commodos tracta-se 


com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107. (8911) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
—Bahirá com muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8, Domingos 
n.º 62, 1.º andar, (8285) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


